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Os estudos apresentados nos capitulos anteriores sinalizam de uma
forma geral que as empresas pesquisadas estào bastante defasadas em
relaçào ao nova padrào de gestào empresarial e tecnologica; que os proje­
tos de apoio, apesar de contribuirem de alguma forma para alterarem esta
situaçào, sào ainda muito pouco difundidos no meio empresarial das em­
presas formais e voltam completamente as costas para as empresas infor­
mais; e, finalmente, que as instituiçàes municipais sào também inadequa­
das para proporcionarem uma transformaçào das realidades econômicas
locais suficiente para toma-las competitivas e sustentaveis.

Os capitulos anteriores sobre cada um dos municipios selecionados
enfatizaram as diferenças marcantes em cada casa sobre a qualidade das
empresas. dos projetos de apoio e das municipalidades. Estas diferenças
sào fruto dos mUltiplos fatores explicativos pesquisados e que dificilmente
poderiam ser isolados para explicarem por si sa 0 fenômeno das transfor­
maçàes econômicas observadas. Entretanto, a partir dos diversos setores
estudados, do contexto local especifico e dos desafios econômicos distintos
em cada um dos municipios. coma ja amplamente exemplificado de uma
forma monografica. observa-se que estes fatores podem ser elencados
coma os mais relevantes para 0 estudo das diferenças entre os municipios
estudados.

Este capitulo faz um esforço para marcar estas principais diferenças de
forma comparativa entre os quatro sitios estudados, mas também destacar
as suas principais convergências, 0 que so se toma evidente a partir de
uma metodologia comparativa. Este esforço pretende aumentar a reflexào
dos leitores nos pontos de inflexào sugeridos pelos estudos empiricos so­
bre 0 fenômeno das transformaçàes econômicas atuais vivenciadas e a
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possibilidade de que estas transfonnaç6es possam trazer caminhos para 0

desenvolvimento econômico local e sustentavel.
o capitula esta organizado em quatra seç6es. Na primeira seçâo anah­

sa-se a situaçao e 0 desempenho do meio empresarial (empresarios e em­
presas). Na segunda seçao sao anahsadas as respostas dos empresarios
sobre 0 grau de conhecimento acerca dos projetos de apoio e as diferenças
de desempenho entre as empresas apoiadas e nao-apoiadas. Na terceira
seçao enfatiza-se a fraca cooperaçâo entre as empresas e entre estas e as
instituiç6es corn a diferença mais marcante entre os estudos de casa reali­
zados e os distritos industriais par exemplo italianos. Na quarta e ultima
seçao examina-se 0 papel das instituiç6es no desenvolvimento econômico
local e, em particular, na estruturaçâo e na evoluçâo das atividades produ­
tivas a partir do estudo das municipalidades selecionadas.

Situaçao e desempenho do meio empresarial
(empresarios e empresas): comparaçao entre
05 municipios
Aanalise a seguir esta baseada no exame dos questionàrios aplicados às
empresas. Sua apresentaçao se fara por temas: caracteristicas da amostra
e de seu ambiente econômico; organizaçao e 0 desempenho interno das
empresas; mercados de atuaçao. relaç6es corn 0 ambiente empresarial e
institucionallocal; principais desafios empresariais e a importância do local
para supera-los. 0 Interesse principal é revelar as diferenças e semelhan­
ças de desempenho entre as 4 CPLs estudadas e enfatizar, na terceira
seçâo, se essas diferenças e semelhanças estao ou nâo relacionadas corn 0

fato de existirem ou nao projetos de apoio. É importante ressaltar ainda
que os autares estâo conscientes de que esta é uma simplificaçao analitica
grosseira, devido às muitas outras dimens6es capazes de afetar 0 desem­
penha empresarial. Por exemplo, a dinâmica diferenciada dos setores ana­
lisados em cada sitio, certamente infiuencia sobremaneira 0 resultado.
Neste momento, entretanto, esta simplificaçâo so se justifica par ser uma
apresentaçao resumida dos resultados da pesquisa ja apresentados nos
capitulos anteriores.

Caracterizaçao da amostra e do ambiente econâmico
Como ja explicado a amostra de empresas selecionadas foi feita de fonna
intencional, orientada por pesquisa exploratoria prévia realizada em cada
um dos municipios sobre os principais desafios apresentados para 0 desen­
volvimento local. Foram entrevistadas ao todo nos quatro sitios 500 empresas
pertencentes aas setares econômicos mais relacionados corn os projetas de
apoio locais e corn um certo peso na historia e vocaçâo industrial regional ou,
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ao contrario, por serem emergentes e impulsionados exatamente pelas trans­
formaçôes econômicas pelas quais os munidpios vêm passando. Destacam­
se camo os setores mais relevantes, em cada sitio selecionado, aqueles orga­
nizados no entomo da cadeia têxtil e de confecç6es em Nova Friburgo, cadeia
petrolifera em Macaé, cadeia de atividades industriais e de serviços portuâ­
rios em Itaguai e cadeia agroalimentar em Campos.

Os dois status juridicos mais freqüentes sao: a empresa Iimitada e a
firma individual em Campos e em Nova Friburgo e firmas limitadas em
Macaé e em Itaguai. Registra-se também a presença de algwnas empresas
informais (14 empresas, todas do setor de canfecçôes,localizadas em Nova
Friburgo) que ainda nao foram destacadas as diferenças entre estas e as
empresas formais. 0 perfil observado quanto ao status juridica é compati­
vel corn 0 tamanho das empresas entrevistadas, conforme a seguir.

o tamanho predominante das empresas entrevistadas, seja por faixa
de faturamento, seja por nllinero de empregados, é 0 micro e pequeno. Em
Macaé, a cidade na quaI 0 nllinero de empresas micro e pequenas é menor,
64% delas apresentam um faturamento inferior a R$ 1.200.000,00 e 76%

tem até 49 empregados. Compativel corn este resultado a maior parte das
empresas entrevistadas em Campos, Itaguai e Nova Friburgo possui coma
regime de tributaçao 0 Simples. Somente em Macaé este regime de tribu­
taçao nao é 0 adotado pela maior parte das empresas entrevistadas (39%).
As empresas enquadradas no Simples pagam impostos variados entre 3 e
9,1 %, conforme 0 faturamento, acrescidos da inclusao ou nao do Imposto
sobre Produtos Industrializados (IPI), se for 0 caso.

Aidade das empresas entrevistadas em Itaguai, Macaé e Nova Friburgo
indica que mais de 70% das mesmas possui mais de cinco anos de existên­
cia, mostrando uma situaçao de grande estabilidade quanta à sobrevivên­
cia das mesmas, pois, segundo a literatura, empresas corn mais de quatro
anos sao consideradas estâveis, enquanto que aquelas corn menos de qua­
tro anos têm 80% de chance de falirem. Em Campos elas sao um pouco mais
jovens, registrando-se apenas 65% das empresas entrevistadas corn mais
de cinco anos de idade.

Além da maior parte das empresas apresentar uma idade maior do que
cinco anos em três dos quatro sitios, a maior parte delas estâ fortemente
enraizada no local em todos os sitios pesquisados. Quanto ao indice de
antigüidade dos equipamentos, percebe-se que ele é mais recente em
Itaguai e em Nova Friburgo (mais de 60% dos equipamentos têm menos de
cinca anos de idade) e mais antigo em Campos e em Macaé (menos de 40%

dos equipamentos têm menos de cinco anos de idade). Considerando-se
ainda que, em geral, nos quatro municipios pesquisados, as cadeias pro­
dutivas mais importantes nao sao cadeias em que 0 cido de vida do produ-
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to é muito curto, muito antes pelo contrario, percebe-se que a infra-estru­
tura pradutiva realmente é atualizada, mesmo nos sitios em que 0 indice
de antigüidade se mostrou maior.

Perfil dos dirigentes

Entre as caracteristicas do perfi] socioeconômico dos dirigentes (empresanos
ou gerentes entrevistados), em Campos,ltaguai e Macaé, destaca-se 0 gêne­
ra masClÙino (em média mais de 80% dos entrevistados sâo do sexo masruli­
no). Apenas Nova Friburgo encontra-se abaixo desta média - 57% sendo do
sexo masrulino - apesar de a maioria ainda pertencer ao gênera masrulino.
Este resultado pode ser explicado pela predominância do setor de confec­
çoes em Nova Friburgo que ainda é fortemente um neg6cio feminino, ainda
que, cada vez mais, os homens venham se interessando por ele.

Vma outra caracteristica é que mais de 90% dos entrevistados situam­
se na faixa de idade entre 21 e 59 anos, sendo que em Campos, Itaguai e
Nova Friburgo observa-se uma maior freqüência entre aqueles corn idade
entre 40 e 59 anos. Em Macaé, entretanto, a maior freqüência esta na faixa
inferior, entre 21 e 39 anos, indicando um perfil mais jovem do empresario
nesta regiâo. Quanto à escolaridade, a maior freqüência observada esta
entre aqueles que possuem até 0 nivel superior em Macaé e em Nova
Friburgo. Em Campos, seguido de Itaguai, a escolaridade mais freqüente é
bastante inferior. Para a primeira cidade é 0 primeiro grau e para a segun­
da 0 segundo grau técnico.

a tempo de atividade que 0 gerente exerce na empresa, em sua maio­
ria, é inferior a 10 anos para Itaguai (80%). Macaé (70%) e Nova Friburgo
(65%); somente em Campos os empresanos exercem essa atividade ha mais
tempo: 60% dos entrevistados esta na atividade ha mais de 11 anos. a
principal modo de capacitaçâo e treinamento é realizado na pr6pria em­
presa em Itaguai e em Nova Friburgo (>60%); em Campos essa também é
a modalidade predominante de treinamento, porém, apenas para 46% das
empresas entrevistadas; Macaé é 0 unico sitio no quai a forma mais fre­
qüente de treinamento dos gerentes nâo é a pr6pria empresa. Em três dos
quatro sitios estudados, as atividades anteriores dos entrevistados sâo
predominantemente semelhantes (>62%) as atuais. Entretanto. em Nova
Friburgo 53% exerciam atividades bastante diferentes das atuais.

A empresa e 0 seu ambiente econômico

A maior parte das empresas entrevistadas em Itaguai (70%) e em Nova
Friburgo (51 %) nâo sofreu mudanças na Ultima década; ja em Campos e em
Macaé as mudanças foram sentidas por um maior numero das empresas
entrevistadas (59% e 65% respectivamente). As principais areas onde as

410 Empresas, Projetos de Apoio, Municipalidades



empresas perceberam mudanças foram em produtos e clientes, que se apre­
sentaram importantes para os quatro sitios. Aorganizaçao interna foi uma
area de mudança importante somente para Macaé e para Nova Friburgo. A
ârea de processos de produçao se mostrou importante para Campos e Itaguai.
Somente em Itaguai as empresas entrevistadas destacaram 0 contexto macro
coma relevante para explicar as causas da mudança. Nos demais sitios, os
entrevistados imputaram as mudanças principalmente aos fatores internos
à pr6pria empresa ou ao setor/cadeia produtiva ao quai ela esta ligada.

A principal forma de adequaçâo à abertura econômica, apontada nos
quatro sitios, foi a introduçâo de mudanças nos equipamentos/processos
produtivos. Areduçâo do emprego foi também desconsiderada nos quatro
sitios coma forma de se adequar à abertura econômica. As principais rea­
ç6es ao investimento direto externo foram, em Nova Friburgo, a busca de
estruturas de fomento (23%) e, nos demais sitios, a concentraçâo nas com­
petèncias essenciais.

Considerando-se as evoluç6es observadas nos ultimos très anos no
faturamento ou volume de produçao, emprego e salarios dos empregados,
observa-se que em Macaé e Nova Friburgo, a maior parte das empresas
entrevistadas indicou desempenho crescente para as très variaveis, sendo
a evoluçao do emprego a menos importante em Nova Friburgo e a evoluçâo
dos salarios em Macaé. Ja para Itaguai e Campos 0 cenario é bem menos
favoravel: a evoluçao destas variaveis é estavel ou decrescente.

Em Campos, Itaguai e Nova Friburgo, as principais fontes de evoluçao
dos empregos sao fatores internos às empresas e aspectos relacionados ao
setor. Simetricamente, as fontes sem importânda sao 0 contexto internaci­
onal, os projetos de apoio, 0 contexto local e 0 contexto macro, corn ordem
de freqüència variada dessas fontes de evoluçao entre os sitios. A unica
exceçao é para Macaé que destacou, coma nos demais sitios, os fatores
internos coma um dos principais determinantes da evoluçao dos empre­
gos, mas também 0 contexto local como fonte de evoluçao do emprego.
Este resultado indica que as causas de mudança do emprego estao prova­
velmente mais relacionadas corn variaveis micro setoriais e territoriais,
coma é 0 casa da organizaçao interna das empresas, do setor de atividade
e do contexto local, do que corn variaveis macro e internacionais. Este
resultado ja era esperado conforme indicado nas principais hip6teses.

As fontes que influenciam mais fortemente a evoluçao dos salarios
também estao relacionadas aos fatores internos à empresa e aos setores
produtivos em Campos e em Nova Friburgo. Entretanto, em Itaguai apare­
ce também 0 contexto macro e em Macaé as fontes sao distintas: estao
relacionadas ao contexto local e ao contexto macro. Afonte menos impor­
tante em todos os sitios é 0 contexto internacional.
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Organizaçao e desempenho interno das empresas

As funçôes especializadas estào presentes em um pouco mais de 50% das
empresas entrevistadas em Nova Friburgo (55%) e em Itaguai (53%). Nos
demais sitios temos: 34% em Campos e 45% em Macaé. Este resultado varia
bastante conforme os setores considerados para analise em cada sitio.

Entre as empresas que possuem funçôes especializadas destacam-se
as funçôes classicas tais coma produçào, compras, vendas e contabilidade
entre as mais importantes. Este resultado mostra que ainda existe muito
espaço para a transformaçào empresarial e, mais ainda, que as funçôes
mais importante no novo paradigma industrial (controle técnico, marketing,
P&D e recursos humanos) sào praticadas pelas empresas locais muito timi­
damente. Somente em Itaguai as empresas apontaram 0 controle técnico
coma uma funçào especializada a ser destacada.

a resultado observado é um pouco melhor no que diz respeito ao uso
de instrumentos de gestào empresarial em todos os sitios. Entre os instru­
mentos mais utilizados, destacam-se custos, gestào de caixa e estoque.
Observa-se que esses instrumentos utilizados corn mais intensidade sào
classicos. Os instrumentos de gestào empresarial tais coma associaçôes
corn marcas estabelecidas e desenvolvimentos de marcas, sistemas de qua­
lidade/ISO e just-in-time, bastante importantes coma elementos de dife­
renciaçào de empresas, sào utilizados corn menor intensidade na maior
parte dos sitios.

Aprincipal ferramenta de gestào é a conta bancaria: mais de 77% das
empresas respondentes afirmaram utiliza-Ia. As ferramentas contabeis
sào desconhecidas de um quarto ou mais das empresas entrevistadas,
respectivamente, em Nova Friburgo e em Campos, 0 que representa uma
porçào bastante grande entre as empresas entrevistadas. A maior parte
das empresas nào realiza nenhum tipo de auditoria. a regime tributario
predominante nas empresas e 0 seu status juridico principal sào variaveis
importantes para explicar, em parte, este resultado. Aausência de profis­
sionalismo, na maioria das empresas familiares, explica provavelmente a
outra parte.

Uso de tecnologias de informaçao e de gestao

Entre as 500 empresas entrevistadas, em geral, 0 uso de computadores é mais
intenso do que 0 uso de internet. Em Itaguai e Nova Friburgo as intensidades
de uso de ambos os instrumentos sào pr6ximas e superior a 70% das empresas
entrevistadas. Em Macaé esta percentagem sobe para mais de 90% e em
Campos cai vertiginosamente para menos de 35%. a resultado sobre 0 usa
otimizado dos computadores corn a instalaçào de sistemas de rede ja nào foi tào
positivo em todos os sitios pesquisados. Estes resultados mostram que, apesar
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do uso dos novos instrumentos ser bem difundido, eles ainda naD san utiliza­
dos para redes internas e externas de empresas.

Financiamento e investimento das empresas

Os recursos prôprios san as fontes mais importantes de financiamento
tanto para 0 capital de giro, quanto para 0 capital fixa ou de investimento,
ambos tendo sido indicados por mais de 80% das empresas entrevistadas
em Campos, Macaé e Nova Friburgo. Somente em Itaguai 0 grau de impor­
tância dos recursos prôprios se mostrou menos importante (60% e 56%
respectivamente para capital de giro e investimentos). Ressalte-se ainda a
naD importância das fontes de financiamento internacionais entre as em­
presas pesquisadas nos quatro sitios.

As prindpais areas de investimento, desde 1999, san a diversificaçao do
produto/serviço em Nova Friburgo (77% das 105 empresas entrevistadas),
a atualizaçao tecnolôgica em Campos (56% das 145 empresas entrevista­
das), 0 treinamento de pessoal em Itaguai (55% das 100 empresas entrevis­
tadas) e em Macaé (42% das 150 empresas entrevistadas). Em todos os
sitios um dos dois fatores muito importantes coma geradores desse inves­
timento foi relacionado a fatores internos. a outro fator muito importante
é 0 setor de atividade em Campos, Itaguai e Nova Friburgo, mostrando
mais uma vez a preponderância dos fatores micro na explicaçâo dos fenô­
menos de desenvolvimento local. Em Macaé, as empresas elegeram coma 0

outro fator, 0 contexto local.

Capacitaçiio profissional

a nivel de escolaridade dos empregados, corn até 0 nivel superior, é regis­
trado apenas para até 24% dos empregados. Corn exceçao de Macaé, 0

maior contingente de empregados possui apenas 0 primeiro grau. Esse
nivel de qualificaçao é crescente para a maioria das empresas em Macaé e
em Nova Friburgo (55% e 52%) e estavel para Campos e Itaguai (59% e
58%). Entretanto, os entrevistados apontaram que a maior parte dos em­
pregados precisam de capacitaçao adicional, sendo que 0 tipo desta quali­
ficaçâo é mais técnica do que formaI em Itaguai, Macaé e Nova Friburgo;
somente em Campos 0 tipo de qualificaçao adicional refere-se à necessida­
de de mais educaçâo formaI.

Mais de um terço das empresas entrevistadas em Macaé (33%) e Nova
Friburgo (39%) naD realiza atividades de treinamento e este percentual
ainda é maior em Campos (55%) e em Itaguai (50%). Em cerca de mais de
um terço das empresas entrevistadas nenhum empregado esta envolvido
corn treinamento, seja em Campos, Macaé ou Nova Friburgo. Esta situaçao
sô é sem significado em Itaguai. Em Campos, Itaguai e Nova Friburgo

o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 413



menos de um quarto das empresas entrevistadas tinha menos de 24% da
força de trabalho em treinamento. Esses dados confirmam que as ativida­
des de treinamento nào sào uma prioridade entre as empresas entrevista­
das. De fato, apenas em Macaé registrou-se um terço das empresas corn
mais de 50% da força de trabalho empregada em treinamento. Somente
em Campos 0 principal local de treinamento apontado nào é a empresa
para mais de 50% das empresas entrevistadas (40%).

Inovaçào

Entre as empresas entrevistadas, em Itaguai e Nova Friburgo cerca de 50%
indicou que realiza algum esforço de pesquisa e aprendizado, caindo esse
percentual para cerca de 40% em Campos e Macaé. As principais formas de
aquisiçào de conhecimento para as empresas localizadas em Nova Friburgo,
Itaguai e Macaé sào por meio da produçào e extemamente, denotando
formas tradicionais, nào planejadas e nào especializadas de introduçào de
inovaç6es. Aaquisiçào de conhecimentos mediante a produçào é conhecida
na literatura coma leaming by doing. Surpreendentemente Campos mostra
urna certa importância na aquisiçao de conhecimentos a partir dos labora­
tarios, além da atividade de aprendizado pela produçào.

As fontes de informaç6es mais importantes sào compativeis corn 0 pa­
drào acima explicitado para a totalidade dos sitios: cerca de mais de dois
terços das empresas utiliza coma principal fonte de informaçao a experiên­
cia anterior, troca entre empresas e sugestoes dos trabalhadores para citar
as três mais importantes fontes de informaçào. Simetricamente e confir­
mando 0 padrào anterior, quase 90% das empresas consideram sem im­
portância as patentes coma fonte de informaçào, as universidades e os
centros de pesquisa, as consultorias e 0 departamento de P&D. todas fon­
tes extremamente especializadas e, portanto, mais passiveis de planeja­
mento das atividades de pesquisa e aprendizado em uma empresa. É
importante notar também que as duas fontes extemas de aquisiçào de
informaçoes mais importantes (universidades/centros de pesquisa e
consultorias) nào sao quase utilizadas pelas empresas entrevistadas.

Aforma mais importante de incorporaçào tecnolagica é a aquisiçao de
mâquinas para todos os sitios, resultado esse que denota simples incorpo­
raçào de tecnologia de ativos fisicos (embodied technology). Este tipo de
tecnologia - mâquinas e equipamentos - é mais compativel corn 0 padrào
de inovaçoes da primeira revoluçao industrial, e as industrias mais impor­
tantes nesse padrào, tais coma as industrias têxtil e metai mecânica. Cada
vez mais as inovaçoes tem se tornado intensivas em conhecimento e infor­
maçao, que parecem nào ser as formas mais presentes na amostra entre­
vistada. Entretanto, é bom lembrar que este também é 0 padrao de inova-
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çao tipico apresentado para as empresas atuando no Brasil pela IBGE por
meio da Pesquisa de Inovaçao Tecnolôgica (Pintec, 2000). Outras fonnas
importantes de incorporaçao de tecnologia para 0 conjunto das empresas
entrevistadas nos quatro sitios foram cooperaçao com clientes e coopera­
çao com fomecedores de equipamentos. É importante mencionar. tam­
bém. que a forma considerada menos importante em todos os sitios de
incorporaçao de tecnologia foi a fonna via licenciamento oujoint venture.

Apesar deste perm nao tao inovador, apresentado pelas empresas da
amostra, elas estao perfeitamente conscientes da importância que a inova­
çao assume no padrao de concorrência atual: mais de 90% delas atribuem
à inovaçao um papel importante no diferencial competitivo.

o mercado das empresas

Comercializaçào

Entre as 500 empresas entrevistadas destaca-se como principal canal de
comercializaçao as encomendas; as lojas prôprias sao importantes em Cam­
pos, Itaguai e Macaé, sendo que apenas ~m Nova Friburgo os atacadistas
sao mais importantes do que as lojas prôprias. Este resultado sugere que a
atividade econômica local, nos quatra sitios, é mais "comprada" do que
"vendida", apontando uma fragilidade competitiva na comercializaçao,
por falta de poder de controle dos principais canais. As ligaçoes extemas
das aglomeraçôes para escoamento da praduçao sao um ponto bas tante
importante no desempenho virtuoso das mesmas.

Somente em Nova Friburgo 0 nllinero de empresas pesquisadas que
realizaram pesquisas sobre os clientes representam mais da metade da
amostra. Entretanto, estas pesquisas sao realizadas internamente pelas prô­
prias empresas. Ora, esta resposta reforça a dificuldade apresentada anteri­
onnente, mostrando que as empresas acabam por se satisfazer com os clien­
tes que jà possuem, que por serem de pouca exigência, nao as impulsionam
a ser fortemente inovadoras, como visto na subseçao anterior.

Concorrência

A maior parte das empresas entrevistadas localiza-se no fim da cadeia
produtiva em Campos e em Nova Friburgo e no meio da cadeia pradutiva
em Itaguai e Macaé. Os fatores apontados pela maioria das empresas en­
trevistadas como base de competitividade mais importante foi qualidade
do produto, nos quatro sitios pesquisados. Os demais fatores de competiti­
vidade importantes sao atendimento, prazo de entrega, regularidade do
produto e, fmalmente, 0 preço do produto, variando de intensidade entre
os sitios pesquisados. Esse resultado indica mais uma vez que a inovaçao
nao é de fato a base da competitividade, apesar dos empresàrios estarem
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conscientes de sua importância coma diferencial competitivo. coma dito
anteriormente. na pratica os clientes nao exigem inovaç6es. tornando-se
viavel economicamente produzir produtos nao inovadores.

Alocalizaçao dos principais concorrentes esta no pr6prio municipio de
Campos e de Nova Friburgo. Esse resultado indica uma baixa predisposiçao
à cooperaçao entre as empresas entrevistadas. nessas duas localidades. pois
concorrem no mercado final corn empresas do mesmo territ6rio. Para Itaguaî.
as empresas responderam que os principais concorrentes encontram-se 10­
calizados no Rio-capital. Para Macaé. 0 ponto de localizaçao maîs importante
de clientes é em outro lugar do Brasil. Em todos os sitios pesquisados os
concorrentes no exterior apareceram coma sem importância.

Amaior parte das empresas entrevistadas interage corn os seus concor­
rentes, porém menos de 12% dessas interaç6es é considerada de muito boa
qualidade. Este ponto também pode ser avaliado coma uma fragilidade: as
empresas locaîs. em vez de considerarem a concorrência externa e se unirem
para combatê-Ia, combatem os empresarios de sua pr6pria localidade.

Geografia das transaçàes

Aprocedência dos equipamentos é principalmente de fora dos municipios,
corn exceçao para Campos. As matérias-primas vêm principalmente do
pr6prio Municipio. em Campos. e de outro lugar do Brasil em Nova Friburgo
e Macaé. Em Itaguai e em menor grau em Macaé a procedência do Rio­
capital é também relevante. Algumas poucas empresas localizadas em
Itaguai e em Nova Friburgo importam uma pequena parte de sua matéria­
prima e somente para Nova Friburgo parece ser significativa a importaçao
de equipamentos. Aevoluçao da procedência tanto dos equipamentos quan­
to das matérias-primas mostrou-se estavel nos quatro sitios.

As vendas se destinam. principalmente. para os pr6prios municipios
em todos os sitios pesquisados. Para 0 municipio de Nova Friburgo as
vendas realizadas em outros lugares do Brasil também é importante e
para Itaguai deve-se acrescentar também 0 Rio-capital coma relevante. As

vendas externas sao insignificantes para três dos municipios pesquisados.
tendo uma pequena importância estatistica no municipio de Nova Friburgo.
a padrao observado em relaçao aos destinos das vendas nos quatro sitios
mostrou-se preponderantemente estavel.

Relaçoes corn 0 ambiente empresarial e institucional

Cooperaçâo e parcerias

Amaîor parte das empresas entrevistadas nos quatro sitios nao estabelece
cooperaçao corn outras empresas (73% em Campos e em Nova Friburgo.
87% em Itaguai e 91 % em Macaé). a tipo de cooperaçao mais experimenta-
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do é 0 consorcio de exportaçào em Nova Friburgo, central de vendas em
Campos e 0 consorcio de desenvolvimento tecnologico em Itaguai. Para
Macaé nào foi possivel precisar 0 tipo mais freqüente.

Esse cenârio de baixa cooperaçào entre as empresas locais parece som­
brio, pois a maioria das empresas nào possuem massa critica para compe­
tirem em mercados cada vez maiores, mais exigentes, e complexos. Além
disso, tem se observado de uma maneira geral (ver exemplos dos distritos
industriais italianos) que a forma das MPEs enfrentarem esses tipos de
desafio tem sido, cada vez mais, a cooperaçào. Isto implica em um modelo
descentralizado de tomada de decisào, uma maior transparência na orga­
nizaçào e proteçào de direitos dos socios que participam da cooperaçào.
Mediante a cooperaçào pode-se compartilhar custos de desenvolvimento,
adotar padr6es e até uma imagem Unica subordinando, em troca do ganho
de escala, uma perda de autonomia relativa no processo de tomada de
decisào.

Entretanto, nos sitios pesquisados, os tipos de relaç6es estabelecidos
corn 0 meio empresarial privilegiados sào as trocas de informaç6es e a
melhoria dos insumos, produtos e processos entre empresas. Essas rela­
ç6es sào principalmente estabelecidas corn as empresas-clientes e as for­
necedoras. Os demais tipos de relaç6es foram considerados irrelevantes.
Corn as empresas concorrentes, coma jâ havia sido observado anterior­
mente, as relaç6es de cooperaçào sào baixas também nos quatra sitios
pesquisados. Em outras palavras, as motivaç6es para cooperaçào destaca­
das sào as relaç6es verticais, impulsionadas por raz6es técnico-econômi­
cas, e nào as relaç6es horizontais. que dependem de uma maior cornpreen­
sào das empresas da importância das alianças estratégicas no nova para­
digma de concorrência.

Aexistência de empresas parceiras entre as empresas entrevistadas é
mais significativa em Macaé e em Nova Friburgo (26% e 24%), seguidos de
Itaguai (17%) e Campos (12%). Aavaliaçào dessas parcerias. entretanto, é
mais positiva do que negativa em três dos sitios. Em Macaé onde elas sào
mais intensas 0 grau de dificuldade apontado foi maior. As parcerias que
apresentam melhores resultados, salvo em Itaguai, sào as parcerias co-
merciais. .

Terceirizaçào/subcontrataçào

Os serviços menos terceirizados pelas empresas entrevistadas sào a limpeza,
a assessoria de imprensa, 0 design e as consultorias em todos os sitios
pesquisados. Os dois primeiros tipos de serviços, entretanto, têm sido muito
terceirizados nas empresas, em geral, corn a nova tendência de se reduzir as
funç6es nào especializadas, 0 que, contrariamente, nào parece ser 0 casa das
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empresas entrevistadas. 0 fato de os dois UItimos tipos de serviço - consultoria
e design - serem pouco utilizados pelas empresas entrevistadas indica que
essas empresas têm se mantido mais verticalizadas do que a maioria das
empresas, apesar da preponderância de empresas de porte micro e peque­
no nos locais. Os serviços mais terceirizados nos quatro sitios sâo a contabili­
dade em todos os sitios, coma ja era de se esperar; a assistência juridica em
Campos, Itaguai e Macaé e a entrega de mercadorias, em todos os sitios,
ocupam 0 segundo lugar entre os serviços freqüentemente terceirizados.

Menos de um terço das empresas entrevistadas subcontrata outras em­
presas para realizar parte de suas tarefas. A fase mais freqüente da
subcontrataçâo ocorre no meio do processo em Campos, Nova Friburgo e
Macaé. Apenas em Itaguai ela se apresenta mais freqüente no inicio da
cadeia produtiva. 0 motiva principal da subcontrataçâo é 0 custo mais em
conta para as empresas localizadas em Itaguai e Nova Friburgo e a especia­
lizaçâo para aquelas localizadas em Campos e em Macaé. Amaior parte das
empresas que subcontrata em Campos e em Nova Friburgo costuma usar
um tipo de contrato informai; e em ltaguai e em Macaé um contrato formai.

Asubcontratada localiza-se principalmente no pr6prio Municipio e a
qualidade apresentada por essa empresa é na maioria dos casos analisa­
dos igual a da contratante. Em três dos sitios pesquisados 0 tamanho da
subcontratada é inferior ao da contratante, excetuando-se 0 municipio de
Campos onde as subcontratadas apresentam um tamanho igual ao da
contratante.

Enfim, as empresas entrevistadas ainda estâo engatinhando na parce­
ria, cooperaçâo e subcontrataçâo entre elas. Éimportante destacar que as
principais cooperaçàes se estabelecem verticalmente - isto é, corn as em­
presas fomecedoras e as clientes - e nâo horizontalmente, no mesmo
mercado, a exceçâo do cons6rcio de exportaçâo no setor de confecçàes, em
Nova Friburgo. Aprincipal hip6tese para explicar-se esse padrâo de coope­
raçâo deve ser a falta de complementaridade na divisâo do trabalho entre
as empresas locais de um mesmo setor. Todas realizam praticamente as
mesmas funçàes - apresentam-se fortemente verticalizadas - e 0 grau de
especializaçâo entre as empresas é muito pequeno.

Adesao institucional

Considerando-se a participaçâo nos 6rgào profissionais, percebe-se que cer­
ca de 40% das empresas entrevistadas nào pertence a qualquer 6rgào pro­
fissional. Entre as empresas que participam de pela menos um ôrgâo profis­
sional, observa-se que 0 Munidpio destaca-se coma a localidade mais impor­
tante em três dos sitios.ltaguai apresenta-se coma a exceçào, na medida em
que as empresas ali localizadas participam mais de 6rgâos profissionais
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relacionados ao Estado. Este resultado é compativel corn 0 fato de Campos,
Macaé e Nova Friburgo serem os municipios-sede de suas regiè>es e Itaguai
ser um municipio-satélite da cidade do Rio deJaneiro.

ojulgamento sobre os serviços oficiais oferecidos às empresas e sobre
as associaçè>es profissionais nào foi respondido por uma percentagem pro­
xima de 40% das empresas entrevistadas em todos os sitios. Essas empre­
sas preferiram se omitir a realizarem uma avaliaçào. Entre as empresas
que realizaram a avaliaçào sobre os serviços oficiais e sobre as associaçè>es
profissionais, as opiniôes favoràveis superaram as desfavoràveis.

Jà 0 julgamento das empresas entrevistadas sobre a legislaçào, em
termos gerais, foi mais negativo do que positivo. Entre as àreas em que a
opiniào da maioria das empresas entrevistadas apontou uma avaliaçào
negativa (ruim/regular), estào a àrea tributària fiscal, a àrea trabalhista e a
àrea administrativa (53%). Esse padrào de resposta mostra que as assoda­
çôes profissionais foram melhor avaliadas entre as empresas respondentes,
apesar da baixa adesào das empresas a essas associaçôes. É um fato bem
conhecido que a legislaçào prejudica sobremaneira as empresas pequenas
e médias, tamanho de empresas predominante entre as entrevistadas,
mostrando que ainda hà muito espaço para a introduçào de melhorias
nessa àrea.

Menos de 20% das empresas entrevistadas em todos os sitios mantém
relaçôes corn as entidades de ensino e pesquisa. 0 padrào mais freqüen­
te entre as poucas empresas que estabelecem relaçôes corn as entidades
de ensino e pesquisa é a troca de informaçôes seguida de realizaçào de
ensaios e treinamento de funcionàrios. Vma hipotese para esse padrào
de relacionamento pode ser a de que, apesar das entidades de ensino e
pesquisa locais serem principalmente privadas,\ elas ainda nào ofertam
serviços à comunidade empresariallocal, restringindo-se à sua funçào
clâssica de ensino universitârio superior. Nào hâ oferta abundante de
cursos de reciclagem e de serviços técnicos especializados e as atividades
de pesquisa se restringem a serviços técnicos (troca de informaçôes e
realizaçào de ensaios). Entre as poucas empresas que responderam so­
bre a qualidade das relaçè>es corn as entidades de ensino e pesquisa, a
qualidade foi considerada boa/muito boa.

Quanto aos demais serviços técnicos especializados existentes na re­
giào, os mais utilizados sào os do Senai, seguidos do Sebrae e dos Sindica­
tos nos três dos sitios pesquisados, porém em ordem hierârquica de impor­
tância distinta. Aavaliaçào sobre a qualidade destes serviços é boa/muito
boa para cerca de 50% das empresas entrevistadas nos quatro sitios e 0 seu
tamanho é inferior ao da contratante (73%).
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Desafios empresariais

Os maiores desafios empresariais apresentados pelas empresas entrevis­
tadas foram carga tributâria elevada e burocracia em todos os sitios
pesqlÙsados; falta de capital para investimento e taxa de juros elevadas. As

dificuldades corn menor importância ficam por conta da qualidade do pro­
duto ou do serviço,localizaçào, gestào da empresa e instalaçoes.

Apesar da maior parte das empresas dos municipios estudados ser de
micro e pequeno porte, elas nào consideram que 0 tamanho modesto seja
um desafio empresarial. Entre as empresas respondentes, apenas cerca de
30% respondeu positivamente a esta questào entre todos os sitios
pesqlÙsados.

No conjunto da amostra, a maior parte dos entrevistados em todos os
sitios considera que as perspectivas de crescimento serào crescentes nos
prôximos três anos (os questionârios foram aplicados entre setembro de
2002 e julho de 2003). As âreas na quaI os investimentos sào previstos nos
prôximos ànco anos nào indicam a implantaçào de uma nova fâbrica coma
uma opçào importante em nenhum dos sitios pesquisados, apesar de suas
expectativas favorâveis em relaçào ao crescimento nos prôximos três anos.
Outras âreas foram privilegiadas para acolherem os investimentos. Entre
as mais importantes destacam-se qualidade, melhoria no produto, comer­
cializaçào, capacitaçào, treinamento. Em geral, as intençoes de investimen­
tos apontadas coma as mais relevantes sào mais coerentes corn 0 acirra­
mente da concorrência do que corn a hipôtese de crescimento propriamen­
te dito. 0 que poderia levar a concllÙr que a perspectiva mlÙto favorâvel de
crescimento, acima registrada, nào corresponde à realidade das intençôes
de investimento aqui analisadas.

Todavia esse nào é 0 resultado apresentado em relaçào à perspectiva
de atuaçào nos prôximos 3/5 anos, onde a maior parte das empresas entre­
vistadas confirma 0 otirnismo anterior dizendo que irâ aumentar a ativida­
de atual, aumentar a mào-de-obra empregada, aumentar suas preocupa­
çoes corn a organizaçào da empresa e aumentar a capacitaçào em todos os
quatro sitios. Finalmente, quando perguntados sobre as perspectivas de
fmanciamento desses investimentos nos prôximos anos, mais de 60% dos
entrevistados respondeu que iria financiâ-Ios corn os seus prôprios recur­
sos, por meio de poupança. Essa resposta é coerente corn uma das princi­
pais dificuldades dos empresârios que é 0 acesso ao finandamento e indica
uma baixa expectativa de mudança em relaçào a este quesito. Pode tam­
bém estar refletindo a cultura fortemente arraigada em todos os sitios do
pequeno empreendedor, que conforme visto acima, nào considera 0 porte
modesto de sua empresa coma um desafio empresarial, valorizando a sua
poupança para crescer modestamente, sem maiores ambiçoes.
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Importância do local no desempenho das empresas

Vârios autores famosos, que estudam 0 desempenho competitivo das em­
presas, tais coma Michael Porter (1999) e Pierre Veltz (2000), apontam os
aglomerados de empresas coma um dos mais importantes fatores de compe­
titividade das unidades econômicas, acrescentando aos fatores relativos à
importância da cooperaçao entre as empresas, coma forma de superar a
concorrência desenfreada, outros fatores objetivos que estimularn as empre­
sas a se aglomerarem.

Entre os municipios da amostra estudada constata-se uma relaçao
entre a proximidade espacial das empresas, de um lado, e a especializa­
çao setorial mais ou menos avançada de outro lado, corn 0 crescimento
econômico diferenciado. Essas tendências sao confirmadas pelas ultimas
informaçoes sobre a economia fluminense, ratificando a hip6tese da im­
portância dos aglomerados de empresas para 0 desempenho econômico
dos municipios estudados. Corn efeito, 60% das concentraçoes de ativida­
des econômicas identificadas recentemente no estado do Rio de Janeiro e
denominadas APLs (Britto, 2004) pertencem aos municipios da metade
superior das localidades cujos PIEs locais cresceram de maneira significa­
tiva entre 1996 e 2000. Apenas 19% destas concentraçoes enfrentaram
uma evoluçao negativa do PIE, no mesmo periodo, enquanto no total dos
municipios fluminenses 30% figuram nesta faixa (Cide, 2003). Assim se a
aglomeraçao e a cooperaçao entre as empresas nao podem garantir au­
tomaticamente e no longo prazo resultados positivos, pelo menos estas
dimensoes do posicionamento e do funcionamento das empresas pro­
porcionam uma base sustentàvel de expansao ou uma rede minima de
proteçao contra certas crises.

Aparticipaçao das empresas entrevistadas nas associaçoes locais é mais
expressiva em Nova Friburgo, destacando-se as instituiçoes de caridade
(31% das empresas entrevistadas), religiosas (30%) e esportivas (27%) e
menos expressiva em Macaé (inferior a 10% das empresas entrevistadas
naquele sitio).

Avantagem de localizaçao destacada coma uma das três mais impor­
tantes vantagens em todos os sitios està na existência de infra-estrutura
fisica. Outras sao facilidade de comunicaçao e transporte, proximidade
corn os consumidores e disponibilidade de mao-de-obra, variando a inten­
sidade de importância em cada sitio.

Por outro lado, os entrevistados elegeram como os três principais fato­
res que eles nao consideram uma vantagem 10cacionaJ, em todos os sitios
pesquisados, os incentivos fiscais, os prograrnas governamentais e as uni­
versidades locais; a existência dos dois primeiros fatores ou a proximidade
do terceiro nao se constituem em um fator de vantagem locacional.
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a percentual de entrevistados que pretende se mudar é maior em Nova
Friburgo e menorem Macaé (22% contra 5%). Em Campos e Itaguai 0 percentual
de empresas que quer se mudar esta em toma de 10%.

Quanto à utilizaçào da infra-estrutura regional disponivel nas institui­
ç6es locais ela é mais intensa em Nova Friburgo e em Macaé; nas universi­
dades ela é mais intensa em Campos e em Itaguai, destaca-se a consultoria.
A maior parte das empresas entrevistadas em Campos, Macaé e Nova
Friburgo avaliaram a infra-estrutura regional coma boa/muito boa. Ape­
nas em Itaguai a esmagadora maioria a avaliou coma ruim/regular. As
expectativas que se destacaram, entretanto, foram cursos de capacitaçào,
serviços de desenvolvimento para empresas, participaçào em eventos e
feiras de neg6cios e divulgaçào de marcas regionais.

As relaç6es corn os municipios foram avaliadas por cerca de 50% das
empresas respondentes coma boa e as relaç6es corn os serviços federais
apenas coma média em Nova Friburgo e em Itaguai e boa em Campos e em
Macaé. A maioria dos entrevistados (60%), todavia, considera que estas
relaç6es podem ser melhoradas.

A açao, os resultados e os efeitos dos projetas de apoio
Nesta seçào sào apresentados, de forma comparada entre os quatro sitios, os
principais reslÙtados da analise dos dados obtidos por meio das entrevistas
junto aos empresanos sobre 0 grau de conhecimento e informaç6es acerca
dos projetos de apoio (PA) bem como as suas principais expectativas em
relaçào a eles. A seguir, compara-se as diferenças de desempenho entre as
empresas apoiadas e nào-apoiadas entre os quatro sitios coma reslÙtado da
açàodos PA.

As interaçôes empresarios-programas de apoio

Em Macaé e em Nova Friburgo, os dirigentes entrevistados têm mais infor­
maç6es sobre os PA, pela menos ouviram falar da existência deste tipo de
projetos e de seus principais 6rgàos executores. Em Itaguai e Campos, 0

grau de conhecimento dos entrevistados é bastante inferior.
a nllinero de empresas apoiadas é muito pequeno em todos os sitios

estudados. Em geral, apenas cerca de 19% das 500 empresas entrevistadas,
reslÙtado bastante fraco em funçào dos PA numerosos atuando em todos os
municipios. Em Nova Friburgo, onde eles sào mais numerosos, envolvem
apenas 31% das empresas entrevistadas. Na verdade. fora das palestras,
muitas vezes oferecidas aos empresanos e que sào bastante procuradas por
eles, é cada vez menor 0 nllinero de dirigentes que participam de um projeto
de apoio. Os fatores explicativos sào vanos, incluindo, por exemplo, 0 custo
da contribuiçào empresarial, a ausência prejudicial dos escrit6rios e lojas do
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pessoal que participa dos treinamentos exteriores, a ausência de consciênàa
dos proprietarios sobre a necessidade de melhorar a capacitaçao e a qualifi­
caçao deles e dos empregados - apesar do reconhecimento geral e ret6rico,
coma ja visto, de uma boa formaçao ser indispensavel na melhoria da produ­
tividade - e 0 fato de a inovaçao ser um fator fundamental na competitivida­
de das empresas, até mesmo entre as pequenas e médias.

Das 93 empresas beneficiarias de apoios, nos quatro sitios pesquisados,
66% tomaram a iniciativa do apoio e s6 cinco empresas identificaram os PA
coma a origem do relacionamento. Isso parece ser um resultado bastante
l6gico, decorrente do funcionamento dos PA que, em geral, esperam aten­
der os clientes potenciais, sem fazer esforços especificos de divulgaçao,
além dos anuncios gerais publicados na imprensa. Nao existe um estimati­
va especifica das empresas que poderiam ser beneficiarias de apoios. So­
mente em Nova Friburgo é que as instituiçôes executoras se mostraram
mais ativas do que as empresas na iniciativa do apoio.

Na maioria dos casos os apoios obtidos sao do tipo misto: ao mesmo
tempo financeiro, técnico e de capacitaçao. 0 apoio financeiro deve ser
entendido aqui coma a parte do valor do apoio nao cobrado às empresas.
Em Macaé, as contrapartidas do apoio exigidas representam 50% do valor.
Em Nova Friburgo, a contribuiçao é parcial em mais de dois terços dos
casos. Nos demais sitios, estas contrapartidas nao foram identificadas.

Entre as empresas apoiadas em Itaguai, Macaé e Nova Friburgo, 33 dili­
gentes acreditam que os PA se preocuparam corn os resultados obtidos na
evoluçao da empresa. Em Campos nao foi possivel precisar. De uma forma
geral, os efeitos desses apoios sao avaliados bastante negativamente pelos
diligentes, salvo na melhoria da capacitaçao de pessoa], e no aperfeiçoamento
de produtos e processos em Nova Friburgo e Campos, bem coma no controle
de qualidade em Macaé. Os demais efeitos menàonados sao difusos, tais coma
aumento do emprego e do volume de faturamento ou do financiamento e nao
especificos, ou diretamente relaàonados aos apoios recebidos.

Parece confirmada a relativa ausência ou escassa importância dos apoi­
os obtidos pelas PMEs mediante a adesao aos PA. Em geral constatamos
que os empresarios reconhecem poucos méritos dos PA sobre a evoluçao
dos estabelecimentos e dos neg6cios. Deve-se, entretanto,lembrar mais
uma vez que a expectativa negativa do pequeno numero de empresas
apoiadas pode ter efeitos deletérios sobre a baixa aderência das empresas
aos PA. Apesar da cooperaçao interfirmas ser pouco corrente, é provavel
que as informaçôes negativas sobre os resultados dos PA se espalhem na
classe empresarial, acrescentando talvez até uma desconfiança entre os
dirigentes em relaçao às ajudas extemas e, desta forma, reforçando a
perspectiva individualista desses mesmos empresarios.
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Este resultado é confirmado a partir dos resultados das entrevistas à
medida que, entre os dirigentes apoiados, a maior parte acha que os efei­
tos nâ.o correspondem às suas expectativas iniciais. Assim podemos avan­
çar corn a mais importante conclusâ.o, que a distância entre as PMEs e os PA
poderia ser reduzida. Existe um claro espaço para isso.

Diferenças de desempenho entre
empresas apoiadas e naD apoiadas

Abaixo irâ se comparar as empresas apoiadas e nâ.o apoiadas para destacar
em que medida as semelhanças e as diferenças apontadas na seçâ.o anteri­
or sâ.o caracteristicas distintivas para 0 recebimento dos apoios ou expli­
cam os diferenciais apresentados nos desempenhos destas empresas.

Do ponto de vista dos indicadores de tamanho, as empresas apoiadas
pertencem nitidamente à categoria de tamanho superior. Seja no fatura­
mento, no nÛlIlero de empregados, seja a respeito da qualidade das instala­
ç6es (mais s6lidas e confortâveis) ou ainda em termos das condiç6es de ocu­
paçâ.o do local profissional (em sua maioria no regime de propriedade pr6­
pria): os resultados mostram permanentemente a vantagem obtida pelas
empresas de tamanho maior, respeitadas as hierarquias de tamanho em
cada sitio.

No que se refere ao setor de atividade, constatamos em primeiro lugar a
tendência dos PA privilegiarem as empresas industriais e de serviços indus­
triais - confecç6es em Nova Friburgo, industria de alimentos em Campos,
indû.stria do petr6leo e serviços industriais em Macaé e indû.stria de trans­
portes e atividades conexas em Itaguai. Em termos de posiçâ.o nas cadeias
produtivas, as posiç6es extremas (inicio e fim) sâ.o as mais favorecidas. Os PA
parecem tomar mais em consideraçâ.o as empresas mais antigas e aquelas
que foram instaladas primeiro nos sitios de Macaé e de Nova Friburgo e as
mais recentes e hâ menos tempo instaladas nos sitios de Campos e de Itaguai.
Talvez essas caracteristicas sejam implicitamente 0 resultado da procura de
garantias e de seriedade exigidas às empresas pelos PA como uma forma de
contrapartida dos apoios recebidos.

Quanto às caracteristicas do empresariado, tanto entre as empresas
apoiadas, quanto entre as empresas nâ.o-apoiadas, destaca-se ligeiramen­
te 0 gênero masculino. Entretanto, observa-se que as empresas dirigidas
pelo gênero feminino obtém uma taxa de apoio maior do que às dirigidas
pelo gênero masculino. Entre as empresas apoiadas e nâ.o-apoiadas, ob­
serva-se claramente que entre as primeiras 0 nivel de escolaridade dos
gerentes é bem mais alto.

Do ponto de vista dos indicadores, que refletem a dinâmica das empre­
sas e mostram tanto 0 comportamento dos empresârios quanto 0 desem-
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penho dos estabelecimentos, pode-se apontar as seguintes principais ten­
dèncias observadas. Comparando-se 0 resultado das très variaveis - pro­
duçao, emprego e salarios dos empregados - entre as empresas apoiadas
e nao-apoiadas, observa-se 0 mesmo padrao de resposta: a maioria apon­
tou evoluçao crescente das variaveis. Observa-se, entretanto, que a inten­
sidade é Iigeiramente superior para as empresas apoiadas, corn exceçao da
variavel emprego que apresenta um percentual2 pontos superior de cres­
cimenta para as empresas nao-apoiadas em Nova Friburgo.

Do que foi dito acima sobre a evoluçao do emprego em Nova Friburgo,
pode-se concluir que ainda que nas empresas apoiadas esse tenha evolu­
ido menos favoravelmente, isso nao esta relacionado aos projetos de apoio.
De fato, observou-se que entre os fatores apontados para explicar a evolu­
çâo dos empregos na maior parte das empresas entrevistadas, a influència
dos projetos de apoio era irrelevante e que a evoluçao dos salarios nao
estava relacionada corn os mesmos.

Em todos os sitios as empresas apoiadas afirmaram ter investido clara­
mente mais do que as outras nas areas relacionadas no questionario.

Adiferença entre as empresas apoiadas e nao-apoiadas em Itaguai, Macaé
e Nova Friburgo que possuem funçôes especializadas é consideravel (> 30
pontos percentuais) e indica que os apoios podem estar tendo alguma influ­
ència no grau de especializaçao das empresas. Também no quesito uso de
instrumentos de gestao empresarial e de qualidade, nestes très sitios, as
empresas apoiadas apresentam uma maior intensidade de uso corn relaçao
às empresas nâo-apoiadas. Campos figura coma a exceçao nestes très itens.

Notamos que, ao contrario das outras empresas, todas aquelas apoia­
das realizam esforços de treinamento. Um traço particular das empresas
apoiadas em Macaé e em Nova Friburgo é a de declarar uma necessidade
maior na formaçao técnica do pessoal.

Comparando as empresas apoiadas e nao-apoiadas no que diz respeito
à inovaçao, percebe-se que entre as primeiras 0 esforço de pesquisa e
aprendizado é maior nos sibos de Macaé e de Nova Friburgo. Nos sibos de
Campos e de Itaguai a situaçao se inverte. Entre as empresas entrevistadas
nos sitios de Macaé e de Nova Friburgo. as que mais realizam pesquisa corn
os clientes sao as empresas apoiadas.

Comparativamente as empresas apoiadas parecem mais inseridas no
tecido econômico. mais integradas no processo de subcontrataçao - tanto
a montante coma a jusante - e desenvolvem mais relaçôes de cooperaçao e
de parceria interfirmas. Da mesma maneira elas usam mais as oportunida­
des ofertadas pelas infra-estruturas regionais e pelos serviços de apoio
técnico. Elas participam mais freqüentemente dos 6rgaos profissionais.
Estes resultados nos levam a destacar que os projetos de apoio tèm um
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importante papel a desempenhar no sentido de induzir a cooperaçao,
prindpalmente horizontal, que naD obedece a l6gicas internas da divisao
do trabalho entre as empresas. Esse é 0 casa de Nova Friburgo corn 0

Projeto para exportaçao.
o percentual de empresas apoiadas que espera crescer é maior do que

o percentual de empresas naD apoiadas em Nova Friburgo e em Itaguai.
Em Macaé a unica diferença entre os dois conjuntos de empresas é que as
apoiadas naD afastam uma hip6tese de declinio. Essa cautela pode ser
entenclida facilmente na meclida em que as empresas do setor do petr6leo,
bastante bem representadas nessa amostra, enfrentam mais do que as
outras a instabilidade. Em Campos, ao contrario, as empresas nao-apoia­
das têm maiores perspectivas de crescimento.

Consideraçôes finais sobre as empresas,
as instituiçôes e as relaçôes entre elas

As empresas e os projetos de apoio

As quatro CPLs estudadas quando comparadas apresentam algumas di­
ferenças entre elas, acima ressaltadas. mas. de uma forma geral, pode-se
dizer que estao bastante distantes dos casas virtuosos de distritos indus­
triais, considerados modelos alternativos de organizaçao produtivas para
que as PMEs enfrentem os desafios do mundo globalizado e da concor­
rência intensificada. Por um lado, as empresas entrevistadas apresentam
padràes de organizaçao interna bem inferiores aos das empresas ideais
ein varias areas: quase ausência de funçàes especializadas; empresas
fortemente verticalizadas apesar de apresentarem um tamanho bastan­
te reduzido; difusao e uso das tecnologias de informaçao e comunicaçao
muito limitados, reduzidos esforços de inovaçao e aprendizado. baixa
capacidade de endividamento e acesso ao crédito; e reduzidos esforços
de treinamento dos empregados. Da mesma forma, 0 mercado das em­
presas entrevistadas é principalmente interno e bem pouco controlado
por elas, diferentemente das empresas localizadas nos distritos industri­
ais do tipo italiano que destinam uma significativa parte de suas vendas
para 0 mercado externo. Finalmente, destaca-se a ausência de coopera­
çao entre as empresas e entre estas e as instituiçàes, que parece ser a
diferença mais marcante entre os sitios pesquisados e os distritos indus­
triais italianos.

Por outro lado, a analise dos PA mostrou que ainda que estes tenham
induzido uma melhoria do desempenho interno das empresas e induzido
a cooperaçao entre elas. principahnente a horizontal, eles ainda atingem

426 Empresas. Projetos de Apoio. Municipalidades



uma populaçao muito restrita, principalmente entre as menores empre­
sas, e saD vistos corn uma certa desconfiança pelas empresas beneficiarias
por terem varias vezes fiustrado as suas expectativas em relaçao aos resul­
tados esperados no desempenho econômico.

Para concluir podemos fazer ainda dois comentarios. 0 primeiro deles é
que todas as caracteristicas que favorecem às empresas de maior tamanho,
aos empresarios corn maior nivel educacional e prindpalmente às atividades
industriais e, enfim, às empresas que parecem mais abertas, mais estruturadas
e mais dinâmicas naD deveriam ser percebidas e analisadas separadamente.
Na verdade as variaveis estao interrelacionadas e se reforçam de uma forma
redproca. Como exemplo, tomemos os dados de tamanho e de qualidade das
instalaçôes, ou das evoluçôes de faturamento e emprego favoraveis e de
maior estruturaçao das empresas etc. Isso significa que a leitura dos resulta­
dos apresentados naD deve ser feita de forma a isolar os dados, mas ser
realizada a partir de um "pacote" de estatisticas interrelacionadas que per­
mita traçar uma espécie de "retrato falado" do meio empresarial tenden­
cialmente favorecido pelos PA. 0 segundo comentario se refere à passagem
metodolôgica da descriçao para a explicaçao. Notamos certas concentraçôes
e certas tendências estatisticas bastante relevantes. Mas sabemos que a
correlaçao naD representa necessariamente causalidade. Fica vedado inter­
pretar as caracteristicas mais dinâmicas das empresas apoiadas coma efeito
simples, direto, mecânico das intervençôes dos PA. Esse processo, bem mais
complexo, foi captado mediante incursôes exploratôrias nos sitios que ante­
cederam a aplicaçao dos questionà.rios. Aparte mais qualitativa das entrevis­
tas aos empresarios, as conversas livres e abertas corn eles e também 0

estudo rninucioso dos dados temporais, por meio das estatisticas secundà.ri­
as, apresentados na primeira parte, sugerem um roteiro bastante diferente
do que a transmissao imediata dos efeitos positivos dos apoios sobre 0 de­
sempenho dos estabelecimentos.

Constata-se, assirn, que as unidades econômicas mais proativas, mais
estruturadas, mais abertas, enfim mais envolvidas numa trajetôria cres­
cente tendem a se aproxirnar dos PA e, mediante um efeito de retroalimen­
taçao, esses PA tendem a selecionar, mais facilmente essas unidades mais
dinâmicas. Desta forma apresentamos uma interpretaçao da atuaçao dos
PA que os relativiza na irnportância do desempenho das empresas mas naD
deixa de atribuir a eles parte (ainda que pequena) dos resultados. Acredi­
tamos que esta interpretaçao esta em coerência corn as opiniôes bastante
criticas dos empresarios sobre os efeitos dos apoios na evoluçao dos seus
negôcios e estabelecimentos.
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Um problema recorrente e emblemâtico:
a fraca cooperaçào das PM Es

Afraca cooperaçào entre as PMEs locais é um dos resultados mais surpre­
endentes da pesquisa no que refere ao comportamento do pequeno e
médio empresariado. Aliteratura especializada voltada aos distritos indus­
triais, sistemas produtivos locais e outras aglomeraçôes de empresas, mos­
tra claramente os beneficios da concentraçào espacial e setorial dos estabe­
lecimentos de porte modesto: a fragmentaçào, as dificuldades de economia
de escala etc. em comparaçào corn as grandes unidades de produçào po­
dem ser superadas pelos processos de cooperaçào horizontal e vertical
entre elas e por uma boa aproximaçào corn as instituiçôes de apoio. Dai as
melhoras observadas geralmente em termos de eficacia coletiva.

Os quatro sitios estudados e os quatro aglomerados de PMEs explora­
dos apresentam condiçôes aparentemente favoraveis para fortalecer a
divisào do trabalho e realizar um partilhamento avançado de serviços e
equipamentos. Entre estes fatores vantajosos podemos listar:

• existência em cada CPL de setores dominantes (confecçào/têxtil,
metalmecânico, petr61eo, transportes etc.);
• concentraçào espacial das populaçôes e dos estabelecimentos nas
sedes municipais corn alto nivel de urbanizaçào;
• necessidades amplamente reveladas pelos empresarios em termos
de capacitaçào do pessoal;
• inillneras expectativas do empresariado em relaçào às instituiçôes
de apoio e de assistência técnica (informaçào econômica e setorial sobre
os mercados, acesso e manutençào dos equipamentos, melhora nos
processos produtivos etc.);
• avaliaçào maioritariamente positiva dos entrevistados a respeito
das infra-estruturas locais e dos fatores de localizaçào (proximidade
dos consumidores, disponibilidade da mào-de-obra, serviços coletivos
especializados etc.);
• geografia das trocas entre as empresas bem delimitada nos muni­
cipios referidos.
Apesar disso, a cooperaçào, investigada e mensurada por meio das pesqui­

sas de campo, revela-se muito fraca. Evidentemente existem variaçôes nos
resultados em funçào dos setores de atividades, mas 0 fato principal é que em
todas as CPLs uma ampla maioria de empresas funciona de maneira isolada,
sem relaçào corn as outras empresas e as instituiçôes espeàalizadas locais. De
fato seja em termos de:

• recorrer pontualmente às agências importantes coma os balcôes
municipais ou regionais do Sebrae e da Firjan (Sesi, Senai entre outros),
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registrou-se apenas uma intensidade de 31 % no total de empresas
entrevistadas;
• participar dos programas formais e bem estruturados de apoio às
empresas, registrou-se apenas 20% das empresas entrevistadas, apesar
dos pesqilisadores terem obtidos listas, pelo menos parciais, de empre­
sas apoiadas; e quando apoiados os empresarios mostraram-se pouco
satisfeitos corn os efeitos dos fomentos;
• aproximar-se dos laborat6rios especializados, departamentos das
universidades locais, consultorias externas etc. é bastante raro;
• cooperar estrategicamente corn outras empresas (montagens insti­
tucionais e muitiJaterais coma cons6rcios, centros de compras e vendas
etc.). registrou-se apenas 19% das empresas entrevistadas;
• estabelecer parceria bilateral entre empresas (20%);
• cooperar tecnicamente por meio de terceirizaçào de funçàes
especializadas (17% ao total de todas as tarefas possiveis), ou pela
subcontrataçào (23%).
Em todos esses casos listados. as empresas entrevistadas apresenta­

ram resultados milito inferiores aos esperados para que as sinergias e
vantagens apresentadas acima pudessem ser uma vantagem real para 0

desempenho econômico das empresas e nào apenas uma potencialidade.
As longas e detalhadas entrevistas corn os empresarios permitiram a

identificaçào de algumas pistas explicativas desta situaçào. Entre as princi­
pais estào: a preferência bem marcada por um processo de produçào e de
organizaçào bastante individualizado que faz corn que cada empresa tenha
a pretensào de poder se ocupar de todo 0 processo produtivo desde a con­
cepçào até a produçào e também do aspecto comercial de sua pr6pria empre­
sa; em relaçào a esta preferência de forte verticalizaçào da empresa, apre­
sentam-se também coma pistas da fraca cooperaçào, os valores e as repre­
sentaçàes ou seja a ideologia do pequeno e médio empresariado fortemente
individualista, altamente satisfeito corn sua pr6pria atuaçào e que freqüen­
temente desconfia dos demais agentes econômicos (agências de desenvolvi­
mento, demais proprietàrios etc.) e os encaram nào como parceiros possiveis,
mas sim como rivais. 0 regirne tributario das empresas favorece também
essas tendências no sentido do isolamento e da fragmentaçào, pois as esti­
mula a permanecer pequenas para pagarem menos impostos. Por Ultimo,
cita-se ainda a organizaçào do universo dos 6rgàos de apoio como fator de
divisào do mundo empresarial entre rnicro/pequenos estabelecirnentos e os
outros maiores na permanência da fraca cooperaçào das PMEs - apesar da
existência de programas tal coma 0 de capacitaçào de fomecedores que
tentam melhorar a aproximaçào de estabelecirnentos de porte grande e
pequeno.
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Daî, os importantes obstaculos na modemizaçâo e na adequaçâo das
empresas locais às mudanças econômicas, os empecilhos enfrentados pelas
tentativas de dar um nova fôlego aos tecidos empresariais locais, a fraca
dinânùca coletiva, 0 desentendimento entre empresas e as agêndas de apoio.

Uma das liçôes operacionais, sugeridas pela pesquisa em relaçâo a este
tema da cooperaçào, é que 0 sistema de apoio às PMEs deveria levar mais
em consideraçâo as empresas que estivessem c1aramente em uma trajet6­
ria de crescimento, mais abertas ao mercado exterior, mais sensiveis às
necessidades de mudanças, mais voltadas aos processos de cooperaçào­
todas variaveis geralmente correlacionadas e que indicam um tipo mais
apropriado de empresas a serem apoiadas - que poderiam ser empresas
Iideres envolvendo as outras na trilha virtuosa da adaptaçào econômica e
do desenvolvimento local.

Municipalidades, empresas e desenvolvimento local
Ja foi apresentada, de um ponto de vista geraI e te6rico, a importânda nova
que as ciências sodais e a economia, em particular. devem dedicar, daqui
em diante. aos aspectos e dimens6es institucionais na estruturaçâo e na
evoluçào das atividades produtivas. Este Programa de pesquisa e as pes­
quisas de campo foram orientados em funçâo de considerar explicitamen­
te a dimensào institucional. A seguir serâ destacado algumas aplicaç6es
dessa abordagem acadêmica e os avanços que ela produz para melhorar 0

entendimento do funcionamento das economias locais e da articulaçào
entre 0 desempenho das instituiç6es e a influência que elas exercem nos
munidpios e na evoluçào das aglomeraç6es das PMEs nesses localizadas.

CPLs e dispositivos municipais: um quadro de entendimento

A consrruçéio dos rerrir6rios municipais:
oferra de infra-esrrurura, de serviços e de comperências

Em um mundo globalizado, dinâmico e mutante, a territorializaçâo e a
durabilidade das instalaç6es das novas empresas se constituem em impor­
tantes desafios. Nesses Ultimos anos a pesquisa econômica tem demonstra­
do que 0 territ6rio nào pode ser reduzido à sua definiçâo c1âssica e que ele
nào representa apenas 0 substrato geogrâfico e 0 suporte espacial tecnica­
mente neutro da atividade produtiva. Os especialistas colocam em relevo
outra concepçào do territ6rio, visto coma um construto organizacional, um
complexo institucionaI composto de infra-estruturas publicas, de equipa­
mentos coletivos e de serviços. Esta nova concepçâo, justillcada pela acen­
tuaçào da competitividade entre as empresas. pela concorrência relativa
entre os espaços produtivos, pela crescente mobilidade dos fatores e pelo
aumento dos casos de deslocalizaçào das atividades, chama a atençào para
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a importância do conjunto finna/territorio e das modalidades de inserçào
local das empresas. Sob este ponta de vista podemos falar, em tennos de
mercado, de uma "oferta do territorio" que consiste, para as autoridades
publicas locais, em valorizar as condiçôes do sitio, em transfonnar recursos
genéricos em recursos especîficos, em justificar a atraçào de investimentos
privados e a implantaçào de empresas de forma duravel. Cabe ao poder
municipal trabalhar nesse sentido para facilitar a chegada ou a criaçào de
estabelecimentos e assegurar a sua manutençào em um quadro propicio e
apropriado.

o sistema geral de açao municipal:
competências reconhecidas e meios disponiveis

Apesar da importância das variaveis de ordem macro, tanto no piano eco­
nômico e financeiro quanta no piano politico e administrativo, que influen­
ciam a estrutura e a evoluçào das situaçôes locais, é possivel identificar, no
piano local, parâmetros nào menos importantes que orientam as ativida­
des e os agentes e que mostram que os municîpios podem se constituir em
um importante piano de competêncîas para a açâo econômica e a regulaçao
social, podendo ser também uma "janela" pertinente para a compreensao
das questôes e das evoluçoes a nivellocal.

Apesar dos municipios serem uma instituiçào antiga no Brasil, eles
consolidaram-se de fonna importante coma entidade de govemo a partir
da Constituiçao de 1988 no bojo do processo de descentralizaçào, embora
certos estudos mo~tremque jâ existia uma posiçao fiscal descentralizada a
partir de 1982, no âmbito das primeiras eleiçôes diretas dos govemadores
dos estados e, depois, no processo de redemocratizaçào.

Aaçào municipal brasileira conta corn vârios instrumentos e dispositivos.
Em primeiro lugar, 0 Poder Ptiblico local é politica e administrativamente
autônomo dos outros Poderes estaduais e federal: eleger 0 seu governo,
decidir e arrecadar seus proprios tributos e outros impostos, organizar seus
serviços, conceber e adotar a sua propria lei orgânica, legislar sobre matérias
de sua competência, complementar a legislaçào federal ou estadual etc.;
esses poderes nao podem ser reduzidos pela Uniao ou pelos estados pois sao
garantidos pela Constituiçào. Em segundo lugar, os instrumentos de açào
dos municîpios sào vârios e fortes. Instrumentos juridicos sob fonna de atos
nonnativos coma as leis municipais e, no limite da inconstitucionalidade
eventualmente expressas pelo PoderJudiciârio-Ieis ordinârias, leis comple­
mentares,leis delegadas, decretos, portarias, decretos legislativos e resolu­
çôes (os dois Ultimos sendo de competência da Câmara dos vereadores). 0
prefeito do Municipio dispôe também de amplos poderes de politica admi­
nistrativa (por exemplo, no dominio do planejamento urbano), pode decre-
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tar desapropriaçôes por necessidade ou utilidade publica ou por interesse
social, instituir e liderar a guarda municipal etc. Outra fonte crucial de atua­
çào do Munidpio é constituîda pelos recursos orçamentanos e nào-orçarnen­
tarios em seu beneficio.

Finalmente, a capacidade e a responsabilidade de açào dos mUIÙcipios
vêm das funçôes consideraveis que ele exerce diariamente nos varios do­
minios: concessao e perrnissào a particulares, desempenho dos serviços
publicos de natureza local, seja sob forma de gestao direta ou de gestào
descentralizada por meio de autarquias, fundaçôes, sociedades de econo­
mia mista e empresas publicas (transportes coletivos, mercados, matadou­
ros, feiras, cemitérios e serviços funerarios, agua, esgotos, iluminaçao pu­
blica,lirnpeza urbana, habitaçào popu1ar, proteçào do meio ambiente, com­
bate contra a erosào do solo, atividades de defesa civil, combate a incêndios
etc.). Outros dominios de intervençao municipal sào a educaçào pré-esco­
lar, ensino fundarnental, serviços de atendirnento à populaçào, promoçào
da cu1tura, proteçào do patrimôIÙo histôrico, artîstico, turistico local, pres­
tar serviços de assistência social- diretarnente ou pelas instituiçôes priva­
das. Entram também na responsabilidade mUIÙcipal as obras publicas
(abertura, pavimentaçào, manutençao de ruas, construçào e manutençào
de parques, praças etc.), 0 ordenamento de seu territ6rio mediante seu
planejamento e controle do uso, parcelamento e ocupaçào do solo urbano,
sinalizaçào de vias publicas etc.

É facil verificar, assirn. a larga competência do poder municipal. No que
se refere aos assuntos econômicos, que interessam particularrnente, cabe
destacar assuntos que atestam a possibilidade de os municipios tornarem­
se agentes essenciais do desenvolvimento local.

Do ponto de vista admirùstrativo, os municipios têm 0 poder de conce­
der licenças para localizaçào, instalaçào e funcionamento de estabeleci­
mentos industriais. comerciais e de serviços. Os mUIÙcipios vêm exercendo
um importante papel na criaçào de infra-estruturas que podem estimu1ar
e apoiar a criaçào de empresas, atrair investimentos privados, montar
espaços de neg6cio, desenvolver a renda e 0 emprego no local. No que
concerne às infra-estruturas, os mUIÙcipios podem instalar distritos indus­
triais, ceder areas para localizar empreendimentos, mobilizar investimen­
tos para criar ou manter infra-estruturas basicas capazes de atrair e apoiar
o desenvolvirnento de atividades produtivas locais, de acordo corn as suas
competências (aguas, esgotos, ilurninaçao, vias, linhas de transportes cole­
tivos etc.).

No domiIÙo do apoio às MPEs, os municipios podem ajudar no fmanci­
amento de aquisiçao de equipamentos e matérias-primas. e na execuçào
de programas de fomento. Além disso, eles podem conceder beneficios

432 Empresas, Projetos de Apoio, Municipalidades



como isençâo do 155, simplificar 0 procedimento administrativo na relaçào
entre empresas e prefeitura.

Os municipios têm também a possibilidade de desenvolver 0 processo
de terceirizaçào de alguns serviços municipais a favor das empresas locais,
orientar as cornpras pûblicas de bens e serviços para estimular os estabe­
lecimentos locais. Enfim ele pode organizar serviços e redes de informa­
çôes sobre as potencialidades do Municipio para novas empresas, e sobre
produtos locais etc.

Esse panorama indica que os municipios brasileiros nào somente têm
as competências importantes para criar e sustentar 0 desenvolvimento
econômico local, mas também têm os meiosjuridicos, materiais e recursos
financeiros - pelos menos em parte - para cumprir essas funçôes funda­
mentais. É claro, todavia, que a amplitude desse poder vai depender do
porte dos investimentos e do tamanho das empresas. Um municipio pe­
queno ou médio tem maior possibilidade de orientaçào sobre 0 tecido de
MPEs do que sobre empresas de grande porte. a poder de negociar é
condicionado pelo tipo de forças presentes e da natureza do relacionamen­
to possivel entre elas. Entretanto, nào podemos negar 0 potencial de ins­
trumentos e a responsabilidade propria dos municipios neste assunto. Os
municipios constituem um campo de competência politica e administrativa
no quai pode ser decidido, influenciado e consolidado 0 desenvolvimento
local, sobretudo no que diz respeito à aglomeraçâo de micro e PMEs.

Quanto aos meios disponiveis: os recursos financeiros municipais exis­
tem e deveriam favorecer as respostas aos desafios do desenvolvimento
local e às necessidades criadas par e passu corn 0 crescimento da atividade
econômica, da chegada das empresas, do movimento da populaçào e das
mudanças nas exigências e desejos de melhoria das suas condiçôes. As
despesas correntes municipais representam um meio de açào primordial
nas mâos das autoridades pûblicas locais para intervir em certos setores,
orientar e apoiar certos dominios, financiar a infra-estrutura coletiva e as
atividades econômicas dos municipios. Também as informaçôes sobre as
despesas de capital das entidades pûblicas sào de importância primordial
na medida em que elas expressam os esforços da comunidade e do poder
local corn vistas à preparaçâo para 0 futuro, econômico e social, do quadro
e das condiçôes de vida e das infra-estruturas do Municipio. Mas sabemos
que os recursos financeiros e orçamentéirios sào bastante distintos entre os
municipios, e no nosso caso, entre os munidpios benefidados pelos royalties
do petro!eo e os outros - Itaguai e Nova Friburgo. Além da disponibilidade
das participaçôes govemamentais em relaçào ao petroleo, é importante
ressaltar que, de maneira geral, os municipios sâo dependentes das trans­
ferências dos demais niveis de poderes publicos (Uniào e Estado) 0 que
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dificulta 0 planejamento das açoes e obras municipais e limita algumas
perspetivas e iniciativas locais.

o desenvolvimento alem do local:
a necessélria coordenaçiio inter-municipal

Em geral, nem os problemas colocados coma sendo de cada sitio, nem as
soluçoes sugeridas podem se limitar ao estreito perimetro de cada Munici­
pio. Vma parte dos problemas ou desafios produzidos ou simplesmente
revelados pela crescimento municipal estâ ligado à situaçao comparativa
dos outros municipios. As açoes em prol do desenvolvimento, nesse senti­
do, requerem um arsenal institucional reforçado e ampliado do ponto de
vista de uma regiao geogrâfica.

É 0 caso, por exemplo, das migraçoes espontâneas em direçao aos polos
crescentes, coma Macaé, mas também de deslocamentos da populaçao em
direçao a lugares que têm terrenos ou casas ainda disponiveis ou mais
baratos coma é 0 casa de Itaguaî. As defasagens de situaçao econômica e de
oportunidade de emprego e renda entre os municipios que apresentam
um melhor desempenho econômico e os munidpios mais pobres da mesma
regiao provocam essas situaçoes. Corn esses exemplos, percebe-se clara­
mente a relevância de se ter em mente uma visao naD estritamente local
mas sub-regional ou regional do desenvolvimento local.

Do ponto de vista das soluçoes também naD é dificil argumentar que,
em um certo nûmero de domînios, apenas as açoes intennunicipaîs, por
meio de iniciativas concertadas entre as prefeituras e de movimentos
associativos que ultrapassam as fronteiras municipais. podem responder
eficazmente às questoes levantadas pelos desafios do crescimento econô­
mico, aos desequîlibrios introduzidos por ele, às necessidades e expectati­
vas que ele traz. Do mesmo modo que os problemas naD estao confinados
nos estreitos limites do Munîcipio, a regulaçao das situaçoes pede uma
visao mais ampliada.

Assim, a questao do desenvolvimento local nao pode ser abordada ape­
nas dentro dos limites administrativos do Munidpio. mas sob todo 0 raiD de
sua influênda, em um espaço geogrâfico muîto mais amplo. Esse alargamen­
to espadal nao é, entretanto, fâcil de realizar. Ademarcaçao administrativa
das diversas regioes, das administraçoes pûblicas e das agências técnicas
representam antes 0 resultado de seus modos de açao do que a realidade da
geografia regional e das relaçoes sociais e econômicas entre os diversos
munidpios. Essas sobreposiçoes nos recortes geogrâficos, quase sempre
distantes das realidades cotidianas e dos comportamentos efetivos dos agen­
tes econômicos, nao facilitam a harmonizaçao, a integraçao e a radonalizaçao
das açoes institucionais de orientaçao e de apoio.
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Os municipios estudados e 0 desenvolvimento local

No conjunto das investigaçoes feitas a respeito das posturas, atuaçoes e
resultados observados nos quatro municipios na atuaçao das administra­
çoes locais, mas também em todas as outras instituiçoes que têm responsa­
bilidades locais para induzir, orientar e acompanhar 0 desenvolvimento
socioeconômico, fica-se corn a nîtida impressao de que, apesarde progres­
sos notâveis nessa direçao, as instituiç6es localizadas apresentam um de­
sempenho em relaçao às economias locais aquém do que poderia ser rea­
lizado ou do que seria desejâvel para construir e/ou reforçar uma nova e
consistente dinâmica de desenvolvimento. Aseguir sào sintetizadas algu­
mas das mais relevantes observaç6es que mostram convergências ou dife­
renças entre os municipios estudados, destacando-se, também, as restri­
ç6es enfrentadas por eles e que podem explicar parte dos resultados limi­
tados apresentados.

As administraçôes municipais e os assuntos
econômicos lacais: aspectas estruturais

AConstituiçào de 1988 favorece 0 pleno cumprimento e aproveitamento
dos efeitos apriori virtuosos da proximidade das empresas e da especiali­
zaçào produtiva existente entre as empresas nos municipios estudados. Na
concretizaçào do dia a dia da descentralizaçào polîtico administrativa con­
cedida aos municipios, pelo menos na atuaçào da coordenaçào e regulaçào
econômicas, nem sempre é 0 casa constatado. Os exemplos e as raz6es nào
faltam e estào abaixo resumidos de forma comparativa entre os municipios
estudados.

(1) Algumas restriçoes no desempenho municipal
Primeiro é precisa reconhecer que apesar dos poderes e das liberdades de
açao concedidos pelo texto constitucional, 0 espaço de atuaçào e de interven­
çao das Prefeituras e das Câmaras municipais é relativamente reduzido.
lnicialmente pelo efeito da matriz macroeconômica que se impoe a partir do
piano nacional, através dos efeitos das polîticas gerais e setoriais, definidas
ao nîvel da Uniào e dos estados, e pela existência de grandes organismos ç1e
apoio e de modemizaçào profissional e setorial tais coma a Firjan, 0 Sebrae
etc., que desenvolvem vis6es e estratégias de interesses institucionais prô­
prias. Acrescentam-se ainda as aç6es - ou ausência de aç6es - de outros tipos
de ôrgaos ou de intervenç6es em outras escalas, coma é 0 casa da Companhia
das Docas em Itaguai ou da Petrobras em Macaé etc., que têm peso e inf1uên­
cia freqüentemente decisivos nas situaçoes locais.

a sistema de relacionamento politico que emoldura a vida local im­
poe sua prôpria lôgica e limita às vezes a capacidade de açào econômica
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coma indicam bem as analises dos quatro municîpios. De um lado, cons­
tata-se que a duraçao, curta, dos mandatos eleitorais, sobretudo, no
que diz respeito aos postos do Executivo que sao candidatos a reeleiçao
(caso dos prefeitos) ou eleiçao (caso dos secretarios) geram descontinui­
dades e instabilidades institucionais que nao favorecem os projetos
econômicos de expansao das empresas existentes ou de implantaçao
dos novos investimentos que exigem continuidade e longevidade. Por
outro lado, as exploraçôes realizadas mostram que outro fator limitante
é a relaçao entre os prefeitos e as Câmaras municipais. que nao sao
sempre faceis e alinhadas introduzindo perdas de eficacia no resultado
das aç6es que envolvem a concordância dos Poderes Legislativo e Exe­
cutivo. Enfim, em uma situaçao bastante geral na quaI as municipa­
lidades dependem, coma sera visto, de transferências financeiras do
Estado e da Uniao ou ainda de financiamentos de organismos nacionais
(CEF, BNDES, BB etc) e internacionais (PNUD, BID etc) a gestao de boas
relaç6es e a montagem rapida de projetos solidos produzem, por sua
vez, incertezas e impôem obrigaçôes que reduzem 0 raio de açao e de
eficiência dos aparelhos pûblicos locais.

Um fator cultural, herdado da historia, funciona coma uma verdadeira
restriçao sob a capacidade de dirigir as economias municipais. As autorida­
des polîticas locais contentaram-se longamente em "gerar" ou conviver
corn um meio empresarial tradicional, formado por um conjunto de empre­
sas de pequeno porte, cujo objetivo nao é crescer, mas continuar fornecen­
do para mercados locais. evitando 0 risco a todo 0 custo. As mudanças
econômicas nos regimes econômicos nacional e global modificaram total­
mente as regras do jogo e apresentam novos desafios às municipaJidades:
as empresas agem agora em um mercado ampliado. aberto, e sao a produ­
tividade e a competitividade que sancionam positivamente ou negativa­
mente seus desempenhos, longe das franteiras de cada municipio em um
sistema de trocas regional. nacional ou mesmo internacional. Esses desafi­
os apontam as dificuldades que os quatra municipios enfrentam para me­
Ihor posicionar seus quadros administrativos na sustentaçao para adapta­
çao e modernizaçao das plataformas produtivas locais.

Outro limite à açao econômica local é muitas vezes a atuaçao mediante
programas de inspiraçao assistencialistas em vez da atuaçao por meio de
projetos de infra-estruturas ou de açao econômica cujos efeitos sao de
longo prazo e difusos nos municipios. Em alguns casos este resultado é
fruto de uma opçao polîtica deliberada e em outros fruto de ausência de
instrumentos ou recursos para atuar de forma diferenciada.

Éimportante nao negligenciar 0 efeito do tamanho dos municipios sobre
a capacidade de coordenaçao e de estimulo às suas atividades econômicas.
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Aqueles que possuem uma populaçào menor, os menores recursos, uma
admiIùstraçào mais reduzida, corn uma fraca estruturaçào e sem serviços e
pessoal especializados, têm dificuldades para dedicar-se às atividades eco­
nômicas locais. Nào é, portanto, surpreendente que 0 menor dos municipios
estudados, 0 de Itaguai. seja aquele que também apresenta 0 maior atraso
na atuaçào municipal sobre a transformaçào econômica local.

(2) Oportunidades e espaço para atuaçào dos municipios
Adespeito dos limites que restringem a açào municipal no desenvolvimento
socioeconômico é precisa admitir que numerosas possibilidades de açào e de
orientaçào das economias locais podem ser realizadas a partir do Poder
PUblico local. Aseguir, registra-se algumas das areas em que os resultados
observados foram fracos ou até mesmo ausentes e que, portanto, poderiam
ser melhorados:

• Açôes de diversificaçào econômica e de atraçào de novos investi­
mentos para reduzir a monodependência setorial.
• Representatividade, mobilizaçào e participaçào: melhorar a
representatividade dos produtores locais e a representatividade dos
organismos profissionais em vez de falar em seu nome (sindicatos,
associaçôes etc.). Nota-se corn efeito em todos os municipios estudados
que esses organismos representam apenas uma fraçào limitada das
empresas e dos empreendedores, que eles tendem a funcionar de uma
forma "politica" patrimonialista que exclui certas camadas da classe
empresarial- em geral as MPEs e as empresas informais - e impôem
suas visôes e seus interesses aos demais membros. As dificuldades
encontradas pelo "projeto moveis" de Campos coma engajamento do
sindicato correspondente sào bastante comuns nos sitios estudados.
Adicionalrnente a "classe empresarial", mesmo em se tratando dos pe­
quenos empreendedores, nào é totalmente homogênea; ela tem inte­
resses, visôes, modos de vida privados e profissionais diferentes. De
maneira mais ampla, constatou-se que sào raras as iniciativas munici­
pais no sentido de intensificar localrnente 0 estoque de capital social,
quer dizer 0 conjunto de organizaçôes e redes de relacionamentos que
facilitam 0 desempenho dos empreendedores. Além disso, a participa­
çào e a mobilizaçào efetivas, isto é, que nào representam apenas uma
presença fisica e respeitosa em tomo dos poderosos e outras dirigen­
tes, sào bastante raras, tanto do lado do funcionamento das adminis­
traçôes municipais, quanta do lado das entidades econômicas. Os ca­
nais de informaçào nào sào eficazes para permitir 0 engajamento de
todos os segmentos, da populaçào ou dos produtores, coma seria dese­
javel. Tudo isso é confirmado nos quatro municipios. Amobilizaçào é
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um elemento complementar à açao de melhor representatividade dos
meios empresariais. Como justamente indicado na anàlise do caso de
Campos, que pode ser confirmada nos outros municipios, "muitas em­
presas nao sao apoiadas por falta de informaçao, e sim por considerar
os projetos burocràticos e pouco efetivos". A fraca participaçao nos
programas de apoio constatada em Itaguai, a desconfiança do
empresariado local em relaçao aos programas de apoio observada em
Nova Friburgo, situaçoes também confirmadas alhures. éjustamente

. mais um desafio, mais uma oportunidade positiva que se apresenta
para a intensificaçao da atuaçao publica local.
• Em todos os municipios estudados confmnou-se a multiplicidade e
a fraca ou até mesmo inexistente coordenaçao entre os projetos de
apoio às empresas e os programas de modemizaçao das economias
locais, de melhoria da capacitaçao dos dirigentes das empresas e dos
empregados etc. Além disso, as anàlises mostram que as administra­
çoes municipais preocupam-se pouco ou nada em organizar ligaçoes
entre estes projetos e as instituiçoes executoras.
• As intervençôes municipais sao esperadas e possiveis, com­
plementando os programas existentes conduzidos por diferentes orga­
nismos. Em Campos, por exemplo, além ou no entomo do principal pro­
grama Frutificar, existem demandas importantes naD atendidas de pro­
dutores que nao entram no esquema técnico ou financeiro do projeto.
Este casa pode ser generalizado a todos os outros municipios à medida
que os projetos atraem algumas atividades corn 0 objetivo de dinamizà­
las, mas também excluem outras, no mesmo setor, que naD se enqua­
dram nos pré-requisitos exigidos pelos projetos, ou em outros setores
muito pr6ximos, mas que nao foram selecionados coma objeto inicial da
açao dinamizadora. Emblemàtico dos empreendedores esqueàdos e naD
contemplados pelos projetos sao os neg6àos informais abundantes em
todos os sitios pesquisados. Aoferta de serviços em toma dos projetos é
também defiàente e os poderes publicos locais poderiam buscar a orga­
nizaçao desse provimento. Em Itaguai, por exemplo, sao notados a au­
sênàa de numerosos serviços e produtos intermediàrios que a adminis­
traçao local poderia estimular(despachantes, serviços aduaneiros, trans­
porte, armazenamento, concerto e reparaçao de peças e componentes
da industria naval, serviços de limpeza, restauraçao, alimentaçao etc)
enfun toda uma infra-estrutura logistica em toma da infra-estrutura
portuària. No mesmo sentido, foram sinalizadas, em Macaé, as ativida­
des corn conteudo térnico situadas entre as cadeias e os setores à partir
do petr61eo e da sua dinâmica produtiva e inovadora. a Poder PUblico
local poderia desenvolver e incentiva-Ias ainda mais sistemàtica e inten-
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sivamente do que 0 que foi feito até agora. Em Nova Friburgo, a vin­
culaçào totalmente desejavel entre as atividades especializadas de con­
fecçào e as grandes oportunidades do turismo na regiào serrana pode
dar luz à um turismo de neg6cio, beneficiando a todo 0 Municipio e a
uma parte importante de suas atividades. Amesma constataçào é feita
entre 0 setor de confecçào e as numerosas empresas de metalmecànica
que até agora nào fomecem insumos para 0 primeiro setor. Para reswnir
ha um espaço para lançar ou apoiar atividades correlatas às principais ou
mais dinàmicas atividades em cada um dos municipios.
• Abaixissima ou quase ausente cooperaçào interfmnas impede que a
dinamica econômica local tenha a mesma sinergia observada entre os
distritos industriais italianos, sendo 0 estimulo à cooperaçào uma area
que poderia ser objeto da atuaçào dos poderes pûblicos locais; também é
negligenciada a melhoria da especializaçào entre os estabelecimentos,
fonte, corn certeza, de maior sinergia entre eles. Aprocura de complemen­
taridades entre empresas e setores nào faz parte da agenda regular dos
municipios, apesar de seremjulgadas possiveis e esperadas nos quatros
municipios. De fato, a forte verticalizaçào de muitas empresas, embora
pequenas, é uma oportunidade para desconcentrar as tarefas produti­
vas, aumentar a especializaçào e gerarmais colaboraçào entre os estabe­
lecimentos, coma é 0 casa darD da produçào da lingerie em Nova Friburgo
e, em um grau menor, nas outras cadeias produtivas dos demais sitios.
• Acapacitaçào e a melhoria tecnol6gica das empresas, praticamente
inexistentes nas empresas locais estudadas, mas tào necessarias no
nova paradigma de desempenho econômico empresarial nào parecem
constituir, em geral, um assunto de maior preocupaçào dos municipios
- salvo provavelmente 0 casa de Macaé, pressionado pela demanda
exigente da cadeia do petr61eo, mas mesmo nesse casa as intervençôes
municipais, reais, parecem um pouco Iimitadas em relaçào aos desafi­
os. 0 casa de Nova Friburgo em que as mudanças tecnol6gicas e orga­
nizacionais da cadeia da confecçào exigem um grau cada vez mais
elevado de saber-fazer corn conteûdo de conhecimento atualizado e de
inovaçôes mûltiplas abrem c1aramente um espaço para as preocupa­
çôes e açôes da administraçào local. Essa situaçào pode ser generaliza­
da aos outras municipios e as outras cadeias produtivas nas quais eles
sao especializados.
• As administraçôes locais sào bastante semelhantes ao mostrarem
pouco Interesse nos sujeitos econômicos locais: a vida politica gira em
toma dela mesma, orientada em direçào à satisfaçào de suas pr6prias
necessidades, ela funciona autonomamente e se desenvolve em parale­
lismo corn as atividades econômicas, com poucos cruzamentos em seus
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caminhos; 0 mesmo se da em relaçao às atividades administrativas
"programadas" para funcionar de maneira puramente burocratica;
naD se trata em geral de uma administraçao por objetivos, quer dizer
organizada corn metas especîficas para transformar a sociedade, base­
adas em um programa de açao e de métodos e indicadores que permi­
tam sua execuçao e avaliaçao objetiva. Nota-se alguns progressos re­
centes no sentido de prestar mais atençao à vida econômica dos mUIÙ­
cîpios (lançamento de uma Secretaria do Desenvolvimento em Nova
Friburgo) e de uma melhor intervençao no dominio econômico (reani­
maçao da Secretaria de Industria e Comércio em Macaé). a casa de
Campos mostra um real avanço na medida em que a municipalidade
dotou-se de dois instrumentos que podem favorecer 0 desenvolvimen­
to local e a inclusao. principalmente, dos empreendedores e dos neg6­
cios informais: 0 Fundo Financeiro de Apoio aos Projetos (Fundecam) e
a base de dados (Ipecam). Sao iniciativas originais e importantes que
distinguem esse Municipio dos demais.
• Esforços reais foram também realizados para modernizar as admi­
nistraçôes publicas locais: reorganizaçôes espaciais (Macaé), capacita­
çao dos servidores (cursos de contabilidade, de informâtica, de direito
etc), melhoria nos processos de arrecadaçao na base de informatizaçao
do serviço (Nova Friburgo, Macaé, Campos). Muitas dessas adaptaçôes
saD recentes, feitas no quadro das exigências da LRF e os resultados
naD saD ainda visiveis nos dados quantitativos.
• Ausência ou fraqueza de planejamento. adrninistraçao pouco orga­
nizada para lidar corn as questôes econômicas e empresariais em par­
ticular. As municipalidades sao, em geral, muito pouco informadas so­
bre 0 ambiente econômico e empresariallocais. Elas naD dispôem ­
corn exceçao de Campos - de instrumentos de informaçao adequados
sobre a realidade das atividades produtivas locais e sobre os estabele­
cimentos, além dos cadastros meramente dedicados a arrecadaçao dos
impostos e taxas. Elas utilizam muito pouco os dados disponiveis em
organismos especializados (IBGE. RAIS, CIDE etc), ao menos em termos
de perseguir um objetivo de açao econômica. A conseqüência é que,
muitas vezes, a dedicaçao à estas questôes dependem de um fator
pessoal: 0 comprometimento de um responsavel (prefeito, Secretaria
mUIÙcipal etc).

(3) a condicionante financeiro na capacidade de açao dos municipios
As possibilidades de açao nas economias locais saD evidentemente direta­
mente ligadas às capacidades financeiras dos mUIÙcipios. Sobre esta ques­
tao varias observaçôes a titulo de sintese merecem ser destacadas.
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Aprimeira grande liçào extraida das investigaç6es locais é a existência de
uma grande diferença entre os municîpios "comuns". que so podem contar
corn suas receitas tributarias correntes e os recursos de transferência do
Estado (lCMS) e da Uniào (FPM) para 0 seu funcionamento, seu desenvolvi­
mento e açào transformadora da realidade econômica local, e os municîpios
que têm nos recursos do petroleo (royalties e participaçào especial) meios
adicionais consideraveis e superiores aos demais municîpios pelo menos
durante 0 periodo de duraçào das reservas petroliferas. Essa distinçào é
fundamental para compreender os contrastes das aç6es e dos resultados
entre Macaé e Campos - municipios que recebem recursos adicionais do
petroleo - e Itaguai e Nova Friburgo que fazem parte das municipalidades
"comuns". Muitos dos resultados diferenciados observados na atividade
municipal voltados para a economia e as empresas locais podem ser explica­
dos por essa disponibilidade diferenciada de recursos fiscais. Entretanto, é
precisa tomar corn cautela essa possibilidade, porque apesar de Campos. por
exemplo, dispor desses recursos e de os ter aplicado na criaçào de instru­
mentos voltados para tomar sua atuaçào na transformaçào da realidade
econômica local mais efetiva, nào apresentou resultados diferenciados nesse
sentido em relaçào a municipios menos aquinhoados, coma é 0 casa de Nova
Friburgo, muito pelo contrario. Um outro aspecto que influencia de forma
diferenciada a disponibilidade de recursos financeiros locais é 0 proprio
dinamismo do crescimento econômico local: certos municipios nào
beneficiarios de recursos extraordinarios sofreram perda de ffilego em ativi­
dades econômicas espec.ificas - coma é 0 casa de Nova Friburgo, corn a crise
do setor têxtil ou das mudanças observadas na metalmecânica ou 0 casa de
Campos corn a perda de ffilego da cana-de-açucar.

Uma outra liçào que pode ser extraida dos resultados da pesquisa é a
dependência bastante geral entre os municipios estudados sobre as trans­
ferências extemas de recursos para a composiçào do orçamento municipal.
É importante destacar que isso indui os municîpios de Campos e de Macaé
que sào beneficiarios dos royalties e das participaç6es especiais à medida
que essas transferências sào também provenientes da Uniào, via ANp, e
que estas transferências também produzem incerteza e dependência, ain­
da que os valores atuais repassados permitam até um certo desperdicio de
recursos. Porém, a situaçào e a tendência geral sào as mesmas e a prova
esta em Macaé que, também, foi palco de dificuldades financeiras. No casa
das administraç6es municipais relativamente mais pobres, coma Itaguai e
Nova Friburgo, a dependência pode ser explicada por atividades econôrru­
cas pouco dinâmicas ou informais ou em crise que geram recursos tributa­
rios locais limitados e que aumentam a dependência das transferências
externas para sua sobrevivência.
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Nota-se um fenômeno financeiro municipal complementar que tem rela­
çào direta corn 0 dinanùsmo das economias locais: as despesas de capital dos
munidpios, induindo os investimentos em senso restrito - sào muito peque­
nas em Itaguai e em Nova Friburgo, inferiores à média dos municipios do
interior (mais ou menos 10% do orçamento total) enquanto os munidpios "do
petr6leo", Macaé e Campos, apresentam taxas superiores (de 20 a 30%). Essa
baixa taxa de investimento acumulam carências de infra-estruturas que
começam a barrar 0 espaço de expansào das atividades em Nova Friburgo­
cuja disponibilidade é restrita por sua localizaçào em um vale - e prejudica
claramente 0 municipio de Itaguai por que 0 desenvolvimento do seu porto
exige maihas de comunicaçào ampla e de primeira qualidade. Arazào dessas
situaç6es diferenciadas entre os sitios é que as transferências "ordinârias"­
ou seja aquelas previstas além dos recursos excepcionais do petr6leo - sào
nitidamente insuficientes para sustentar os esforços de preparaçào do futu­
ro ou seja dos investimentos. Deve-se lembrar ainda que 0 conjunto dos
municipios fluminenses viram a partir da década de 1990 suas despesas de
capital se reduzirem pouco a pouco devido às dificuldades financeiras gerais
e à baixa do crescimento do PIB flurninense. Entretanto, é justo indicar que,
segundo infonnaç6es divulgadas no documenta intitulado Peifil eEvoluçào
das Finanças Municipais, originârio do Tesouro Nacional e datado de 12 de
agosto de 2004, os munidpios investem proporcionalmente mais - 10,5% de
sua receita bruta - que os estados e a Uniào.

o exame da evoluçào das finanças publicas locais atestam que os recur­
sos orçamentàrios poderiam ser utilizados para apoiar as economias locais
pennitindo 0 desenvolvimento de um quadro fisico favorâvel às atividades
econômicas e criando bens publicos ou extemalidades em beneficio das
empresas e da coletividade locais: infra-estruturas, serviços coletivos, equi­
pamentos, transportes, distritos industriais etc. 0 casa de Itaguai onde a
municipalidade nào percebe que 0 Porto de Sepetiba pode gerar estas
extemalidades econômicas positivas refJete uma situaçào bastante comum
entre municipalidades que tendem a se opor aos projetos de transforma­
çào da realidade econômica local.

Os dados de finanças publicas locais, disponiveis até 2001, e, especial­
mente, a anâlise fimcional das despesas mostram, à exceçào de Macaé, que
nào somente 0 setor de habitaçào e urbanismo ocupa uma parte pequena
dessas despesas. inferior a 10% do total, mas sobretudo que essas despe­
sas reduziram-se no periodo exarninado. Além disso, 0 setor de transporte
nào é mais uma prioridade entre os municipios, salvo em Campos onde as
despesas que !he sào dedicadas ainda sào importantes. É verdade, simetri­
camente. que, à imagem da evoluçào de todos os municipios do interior, as
despesas em saude-saneamento e cultura-educaçào aumentaram forte-
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mente, em gastos absolutos e participaçao relativa nos quatro municipios
selecionados. Mais duas consideraç6es podem ser feitas em relaçao aos
assuntos econômicos locais: em primeiro lugar as quest6es de habitaçao e
urbanismo assim coma as de transporte estao diretamente relacionadas às
atividades econômicas e determinam uma parte de seus resultados. Entre­
tanto, constatou-se em todos os municipios os atrasos municipais na atua­
lizaçao dos pianos diretores, coma exigem as regras federais mediante
Estatuto das Cidades (Lei de 10 de julho de 2001, que regulamenta os
artigos 182 e 183 da Constituiçao federal e que determina, entre outros, a
obrigatoriedade de existência de Piano Diretor atualizado em todas as
cidades corn mais de 20.000 habitantes); além disso. exceto 0 casa de Macaé
no quai 0 conjunto de medidas administrativas - por exemplo, 0

mapeamento do Municipio e a definiçao de ocupaçao do solo e de vocaç6es
de cada regiao - e das multiplas obras realizadas mostram. sob a pressao
das circunstâncias, alguns progressos nesse sentido, os municipios naD
implementaram uma verdadeira politica urbana corn objetivos explicitos,
ferramentas de execuçao etc.; em segundo lugar, se as despesas de educa­
çao saD 0 sinal positivo de um investimento em capital humano que repre­
senta um importante trunfo nas economias modemas, ele freqüentemen­
te naD tem ligaçao corn a formaçao profissional. Permanece, portanto, um
desalinhamento entre as necessidades de escolarizaçao geral e a qualifica­
çao profissional, sendo constatada a maior demanda das empresas por
capacitaçao.

Os incentivos fiscais municipais podem ser também uma alavanca para
o desenvolvimento econômico local por meio das definiç6es das regras e
das alîquotas de ISS e IPTU, principais impostos municipais. Entretanto,
constatou-se que tanto as reduç6es dos tributos saD pouco justificadas ou
pouco eficazes. coma 0 casa do ISS em Macaé, quanta 0 regime tributârio
local naD foi concebido e organizado em funçâo desta estratégia e de orien­
taç6es conjuntas nas economias locais, apenas reduzindo 0 volume de
arrecadaçao fiscal; ou seja em vez de uma visao dinâmica dos impostos e
taxas tomando-os um instrumenta para cumprir objetivos econômicos,
fica uma concepçâo conservadora de tesouro publico clâssico de conces­
s6es sem exigência de contrapartidas sociais.

Na maior parte das situaç6es locais examinadas - e 0 casa é explidtado
nas anâlises sobre os municipios de Macaé e de Nova Friburgo - muita
atençao e energia foram consagradas pelas autoridades municipais para
"arrumar a casa": regularizar antigas dividas financeiras - financiarnento de
obras, pagamento dos servidores municipais, atrasos corn os credores fome­
cedores de bens e serviços aos municipios -, cortar certas despesas, equili­
brar as contas etc. Essas preocupaç6es de reequilibrio financeiro predomi-
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naram na maior parte dos mandatos e poucos recursos sobraram para se­
rem dedicados à area econÔmica. ALRF esta na origem desses saneamentos
financeiros e, desse ponta de vista, ela é muito eficaz. Nota-se que, adotada
em maio de 2000, seus efeitos tendem a se manifestar cada vez mais nesses
Ultimos anos - além do periodo de anàlise eleito para este relatôrio que finda
em 2001. Porém naD podemos esconder alguns efeitos negativos observados
no fundonamento das administraç6es munidpais: 0 cumprimento das regu­
lamentaç6es previstas nesta Lei gera certas descontinuidades nas obras
munidpais e diminui os esforços de planejamento, investimentos e riscos de
empreender que as boas administraç6es deveriam correr.

Os programas municipais e os desafios
econômicos loeais: aspectos dinâmicos

Em geral, as municipalidades nao SaD as principais responsaveis pelos
programas de açao econômica e de apoio às empresas e aos setores
produtivos (FrutiflCar em Campos, projeto de ampliaçào do Porto em
Itaguai, Projeto de formaçào dos consorcios de exportaçào em Nova
Friburgo etc.). As municipalidades nào participaram de sua concepçào,
fixaçào de objetivos, ou execuçào. Em alguns casos elas participaram de
algumas reuni6es, mas nào têm muita influência para mudar 0 curso dos
projetos implementados, seja por falta de motivaçào e Interesse (caso
tipico de ltaguai) seja, mais freqüentemente, por falta de representaç6es
administrativas competentes ou suficientes (Campos, Nova Friburgo e,
em um menor grau Macaé). a casa de Nova Friburgo é bastante repre­
sentativo de uma situaçào encontrada em todos os municipios: foi somen­
te corn atraso que 0 Poder Publico local foi incorporado no Conselho da
Moda, que coordena todas as iniciativas de modernizaçào da principal
cadeia produtiva do sitio (confecç6es). Nào é raro, entào, que os municipi­
os, nào sejam convidados a participar de tal ou quaI Comitê gestor de um
programa de açào econômica. Além disso, muitas vezes os projetos sào
vistos pelas municipalidades, principalmente, em funçào das necessida­
des imediatas, num entendimento de curto prazo, por exemplo, coma
fonte de arrecadaçào - casa emblematico de Itaguai e das atividades em
toma do complexo portuario.

Observou-se, entretanto, a existência de pIanos de desenvolvimento
(corn varios nomes: sustentavel, participativo etc.) que foram adotados
pelos municipios no periodo recente 0 que confirma a nova sensibilidade
às quest6es sodoeconômicas locais de longo prazo e nào somente preocu­
paç6es conjunturais. Nessas ocasi6es, municipios coma os de Macaé e de
Nova Friburgo organizaram serninârios e oficinas de concepçào e de lança­
mento desses instrumentos publicos. Falta, entretanto, uma verdadeira
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organizaçao para gerenciar ou acompanhar os projetos e as linhas de açao
inscritas nos pIanos, corn quadros suficientes e competentes para uma
atuaçao eficaz. 0 casa de Campos, embora seja extremo, exemplifica bem a
questao: embora a base produtiva tradicional e 0 principal projeto sejam
da agricultura e da fruticultura, 0 Municipio naD dispàe de programas e
estruturas proprios voltados à revitalizaçao ou à ativaçao dessa base.

A natureza do tecido empresariallocal, constituido principalmente de
microestabelecimentos, também é um obstaculo na atuaçao dos mUIÙcipios.
A questao da enorme informalidade, crescente ao longo dos anos de neolibe­
ralismo corn a degradaçao das condiçàes de emprego, é um desafio impor­
tantissimo tanto do lado da finanças publicas locais - as fazendas mUIÙcipais
perdem arrecadaçao e os recursos orçamentarios naD saD suficientes para
financiar programas mais amplos ou novos - quanto em termos de eficacia
de projetos de apoio ao setor empresarial que carecem de base maior para
legitimar e experimentar as aç6es econômicas coletivas. 0 exemplo de Cam­
pos e de seu projeta de "cooperativa de doceiras", que mostra as dificuldades
e os limites de sua implementaçao por causa da informalidade dos produto­
res, é um fenômeno recorrente nos quatro municipios - e mais generaliza­
damente no Pais.

Na verdade observou-se que os poucos projetos municipais de inter­
vençao nas atividades econômicas padecem das mesmas dificuldades e
apresentam os mesmos obstaculos que os projetos de apoio dos organis­
mos técnicos e profissionais. Por exemplo 0 individualismo dos pequenos
empreendedores constitui-se também em um limite à eficacia dos investi­
mentos municipais. Nota-se que esse individualismo tem dois efeitos con­
trarios: de um Jade ele desanima as açàes coletivas ou as toma delicadas e,
de outro, ele justifica plenamente as açàes exteriores organizadas para
suplantar as defasagens freqüentes entre a oferta de serviços propostos
pelos projetos e as necessidades e 0 uso real pelos empresârios, coma
justamente é notado em Nova Friburgo, mas a liçao faz sentido também
nos outros mUIÙcipios.

Dm outro aspecto que distancia os programas econômicos locais dos
desafios de desenvolvimento expressos nas municipalidades é que muitos
deles saD projetos de conotaçao cultural, corn efeitos espetaculares na midia
ou efeitos sociais assistencialistas visando somente sustentaçao politica
imediata. Os projetos nao sao necessariamente adaptados aos verdadeiros
desafios locais seja para enfrentar crises produtivas, seja para apoiar seto­
res em expansao, tanto em termos quantitativos (caso de Macaé e de Cam­
pos: emprego e renda) quanto em termos qualitativos (em Nova Friburgo,
Campos, Itaguai ha espaço para desenvolver atividades complementares
coma ja foi notado).
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Esse distanciamento é reforçado pela concepçao conservadora vigente
nas pequenas empresas e suas representaçàes técnicas e profissionais.
bem representada pela slogan "eu quero permanecer pequeno". que afas­
tam as soluçàes do estabelecimento de ligaçàes corn as médias e grandes
empresas que perrnitissem desencadear uma dinâmica interfirmas a mon­
tante e ajusante.

Completa este quadro uma articulaçao quase inexistente entre as admi­
nistraçôes municipais - secretarias sobretudo - e os projetos em andamento
ou em preparaçao que impedem um monitoramento e um aprendizado
coletivo das experiências em andamento.

Vis6es da trajet6ria econômica local através
as entrevistadas às lideranças

Acaracteristica mais marcante entre os sitios estudados é a pequena ima­
ginaçao para diversificar os tecidos produtivos locais além dos setores
dominantes (petr6leo e atividades portuarias em Macaé e em Itaguai) ou
tradicionais (confecçao. m6veis. cerâmica etc. em Nova Friburgo e em Cam­
pos). É igualmente digno de mençâo que no casa de Campos - que talvez
passa ser generalizado para outras sitios - os projetas e programas igno­
ram a importante centra de ensino e pesquisa que poderia colaborar forte­
mente na difusao e criaçao de novas tecnologias entre e corn as empresas.

Em geral. a quase ausência de projetas altemativos concebidos e formula­
dos é a resultado de uma falta de convergência ou consenso entre as forças
econômicas locais acerca dos rumos e trajet6rias a serem perseguidos para a
desenvolvimento econômico local As lideranças possuemvisôes nâo consensuais
ou pouco convergentes sobre os objetos dessas açôes. mesmo entre os diferen­
tes segmentas dos meios empresariais locais e de suas lideranças. Nao s6 a
tomada de conhecimento dos projetas ou a sua aprovaçao dividem as comuni­
dades locais. mas também os benefidos contrastados dos programas. as visôes
sobre as vocaçàes. as prioridades produtivas e as necessidades de capadtaçao
adicional sao raramente compartilhadas. Dm dos papéis mais relevantes e
pertinentes dos poderes municipais poderia ser. justamente. coordenar as
varias lideranças e representaçàes - de forma institucionalizada. regular. du­
radoura. corn avaliaçao permanente - e fazer corn que elas criem um consenso
em toma de algumas linhas mestras de desenvolvimento e sobre os setores a
serem desenvolvidos. As inidativas da 5emic observadas em Macaé vao nesse
sentido. Da mesma forma a realidade de uma economia dual. encontrada em
todos os municipios estudados. ou seja, em parte formal e bastante modema e
produtiva. em parte informaI e pouca intensa em tecnologias poderiam ser
colocadas na pauta das autoridades para integrar melhor tados os elementos
na dinâmica dos setores mais apoiados e{ou que mais crescem.
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o poder publico local e os outros poderes.
A coordenaçêio intermunicipal para 0 desenvolvimento local

Na maioria das entrevistas corn as lideranças observa-se nos discursos a
falta de uma visao ampliada, além do Municipio referido, das quest6es de
desenvolvimento local, tanto no que diz respeito aos problemas quanto no
que diz respeito à busca de soluç6es.

Encontra-se poucas iniciativas, nos quatro municipios, de açao
intermunicipal. Isso prejudica 0 planejamento, a razoâvel distribuiçao espa­
cial e 0 bom uso dos equipamentos e das infra-estruturas entre os municipi­
os, gerando custos inuteis. Adicionalmente provoca, no pIano econômico,
muitas vezes, competiçâo entre produtores de municipios vizinhos, nao por
meio da busca de uma complementaridade entre as especializaç6es ou de
introduçao de inovaç6es, iniciativas que permitiriam um aumento da produ­
tividade, mas pela guerra de preços, processo esse que os empobrece.

As relaç6es corn as instituiçôes e os poderes estaduais e federais sao muito
variâveis segundo os munidpios investigados, corn vârios efeitos sobre 0 finan­
damento dos projetos. As situaçôes locais dependem, prindpalmente, do esta­
do de relacionamento interpessoal e politico entre os responsâveis 0 que au­
menta as incertezas e as descontinuidades ao longe do tempo.

Consideraçoes finais sobre 0 papel
dos municipios no desenvolvimento local

Em suma, levando em conta, de um lado, a estruturaçao e os esforços de
reorganizaçâo das administraçôes municipais para lidar corn questôes re­
lacionadas às economias locais e aos desafios do desenvolvimento e, de
outro, as iniciativas e medidas tomadas sob forma de Iinhas de açôes,
projetos e programas para apoiar as empresas, ajudâ-Ias num processo de
fortalecimento e de modemizaçao, de melhorar as condiçoes de produtivi­
dade e de suas competitividades, é possivel pensar, corn cautela, alguns
pontos que as diferenciam. Em primeiro lugar frente a cada um dos quesi­
tos analisados os municipios se colocam de forma diferenciada. Nenhum
deles têm ao mesmo tempo bons instrumentos e bons resultados ou boa
estruturaçao financeira e administrativa ou coordenaçao entre estas ativi­
dades. Até mesmo entre os municipios mais ricos, os resultados de atuaçao
efetiva de apoio à transformaçao, modemizaçao e capacitaçao das ativida­
des econômicas locais, deixam a desejar. Em segundo lugar, pode-se dizer
que os fatores para a hierarquizaçao dos municipios em termos de serem
ou nao verdadeiros protagonistas do desenvolvimento econômico local sao
tantos e tao diferenciados entre eles que a combinaçao de colocaçoes e
c1assificaçôes toma-se quase infinita.
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Para resumir 0 conjunto de dados apresentados nesta seçao dedicada
aos quadros municipais voltados à transformaçao e ao acompanhamento
da evoluçao das CPLs, constatou-se até agora poucas orientaç6es nesse
sentido e mesmo quando elas estao presentes os resultados apresentados
sobre a adaptaçao, modemizaçao e transformaçao das atividades econô­
micas locais foram muito pequenos ou até mesmo inexistentes. Ao mesmo
tempo é importante registrar que algwnas mudanças notàveis têm ocorri­
do recentemente e ficam registradas coma promessas de efetividade da
transformaçao econômica rea\. De fato, esses resultados nao podem ainda
ser traduzidos sob a forma de dados quantitativos, mas jà podem ser
indicados coma mudanças qualitativas importantes, mostrando que os
municipios estudados começam a se preocupar corn 0 desenvolvimento
econâmico local e jà estao incIuindo em suas agendas preocupaç6es tais
coma apoiar as atividades e as empresas; criar fontes altemativas de em­
prego e renda; e modernizar os tecidos produtivos locais. Sao iniciativas
pr6prias dos municipios e, mais freqüentemente, relacionadas corn agên­
cias e 6rgaos especializados nao municipais.

A melhora da forrnaçao da classe politica local, mediante processo de
aprendizado que a substituiçao democràtica proporciona, a qualidade cada
vez mais alta dos servidores municipais contribuem também para esses
progressos. Os vàrios movimentos e organizaç6es das sodedades locais, pouco
a pouco mais exigentes de uma boa gestao pûblica, mais fiscalizadoras das
fmanças, das aç6es, das obras e do desempenho dos poderes pûblicos muni­
cipais corroboram corn essas constataç6es. Entretanto, nao valeria escamote­
ar ou reduzir as enorrnes dificuldades ainda presentes e os desafios ainda a
vencer no caminho do desenvolvirnento local, em tese jà possivel pela exis­
tência de uma estrutura federalista no Brasil, envolvendo, mais que no pas­
sado, um intenso complexo de instituiçôes e entidades atuando nos munici­
pios. 0 maior desafio para a açao pûblica munidpal segue sendo a govemança
desse complexo emaranhado, conjunto de instituiçôes pûblicas e privadas
envolvidas nas atividades econômicas locais ou, de forrna mais pertinente,
como foi proposto denominà-Ias neste Programa, nas CPLs.

Nota
1. As entidades de ensino e pesquisa privadas por nào disporem de fontes orça­
mentarias para 0 seu financiamento, em geral, buscam prestar outros serviços à
comunidade (principaJmente consultorias), além do ensino e da pesquisa, visan­
do a obtençào de receitas.
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